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Es al diario do «aajor elreulaeN 
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E S  E L R E M E D IO  M Á S  
E F fC Á Z  P A R A  C O M B A  
T f *  G0W  EX^T-O  S E G t l  
R q j o b b s  L O S  P A D E  
d f M !  E N T O S  N E R V I O 
SOS Y D.EL CORAZON

'¿s<h'i¡ L A . ;  M Á R C Á i  « f e

L.f ~  íZl SRALDA fc n c O

Da ¿venta en los orales. establecimientos/j u i i - H Í -  c—••-‘B.Wj - • .   —  
T T v T = 7 ®?r;:/ •(

T áoe m ó á  ííc fc á  í t ú i í m í  p a l í b ; ^ ¿ Á > 0^ a c t í tn á  áeV c o tn p a ñ s rb ; te  1Ó&99, H C á ltS Ife P ^’A Í le ? r is o * /F ra £ íé jiñ  - f iu " 'ü i8Ú r¿ n id a  s e ñ a ra , e l d ip u ta d o -  p r o  :
e t  f ?  ? ^ r 8S í í r  I 1 ¿5&  \Q i'éá h a b íá  d a ; f i f í f i á ’ s L o t é  s ié n á ó h - s t a ü o a  84^ N s w Tqq f-  C a ra fá  'h a s t e í o s ' '  v in e ia í  pc-r d ic h o  d is t r i t o , D .  A n to n io  P é p

;áe V o ¿ Y ¿ r K e n . .m E Í^ ; .8 5 ,  e tc ., e tc . i i í r  r e i ^ t í f t é * .  ^
á io ^ y  ^ ^ ^ s í t e . y o e  « 6ia w  a l  d ip u te - ... r ía  _p0u íic a  n n  SSHu io  ea g a é  M o t r i  
Ao p o r  e l d is t r ito .a n te re s a á o  e n  - p r im e r  
té . 'm io o  en  q u e  la  g ra a rm e jo ra  s e :re a í i! 
ce, D . J o s é .M s r í* ;M ér5 uez;,- c o a ta n  ád con  
la  v a lio s ís im a  a y u d a , d é ,sus  c o m p a ñ e ro s i 
loa  re p re se n ta n te s  ¿ó C o rté s  de la  p ro .v ia  
c ía , de Ia,seu<>ra,niár.queá¿ áe-S<p2ilech .e , 
e l g e n e ra l D . M a rc e lo  A * c i r r a g a  y  o tra s

«¡Tornavoz ée la  s i ln a c ió e  
Motril.»

iQ ié  cosas ta n  e x i r s ñ is
SDeno a l jo v e n  co l6ga !--------

Y  es q u a  e s c r ib e  b ¿ jo  in s p ira c io n e s  po 
t í f ic a s ,  q u e  2q a í  n o  n os  ca usan  m e lla . ” 

Sepa Nuestro Tiempo q u e  som os, e fec 
t iv a m .e n t5 9 m in is te r ú ls s  a c é r r im o s  ¿e la  
s itu a c ió n  q u e  im p e ra  e n  M o t r i l ,  p o rq u é  
tr a b a ja  p a ra  e l lo g ro  de la  c o n s tru c c ió n  
d e l p u e r to , y  q u a  se rem os de l m is m o  
m o d o  m in is te r ia le s  de is. s itu a c ió n  q u e  
v e n g a  é s u s t i t u i r  ¿ la  a c tú a !, s i-a b o g a  
co m o  e lla  p o r  in te re s e s  ta n  e .evades .

B-ja es la  « jó m e n te  de  s im p a tía »  . que. 
e x is te  e n t r e o í  d ip u ta d o  s e ñ o r M á rq u e z / 
e l a ’ c t ld e  d im is io n a r io  8 r .  L ó p e z  A t ie n - ,  
za, é l in te r in o  S r . M í l i c a  y  . L a  P ü b l ic i '  
d a d ; la  q u s  h a n  e s ta b le c id o  p e n s a m ie n  
tos  se m e ja n te s , q u e  c o n v e rg e n  a l ña- c o 
m ú n - y  la u d a b le  de o b te n e r  la  m e jo ra ,' 
m is  g ra n d e  q u e  a n h e la n  lo s  h a b iía h ts s  
áe  la  c o s ta  7 de 1¿ p r o v in c ia  e n te ra . . . n 

I ; u a l  c o m u n ió n  dé . id e a s  n o s  u n e n , 
en c u a n to  a l p u e r to  sé re f ie re ;  á . ió á c s . 
lo s  p e r ió d ic o s  g ra n a d in o » , s iñ e x c e p c ió n -  
a lg u n a , c ó m o c e rre s p o n d e  á la 'm i3 ió n  é e ' 
l& P .  easa, en  m e d io  de la s  d ife re n c ia s  Se 
c r ite r io s --  q u e  lo s  - se p a ra n - y  h a s ta 'lo $  ' 
e n e m is te n  e n  Jás lu c h a s  p o lí t ic a s  £y yo - 
c ia le s .q a e  e n g e n d ra n _ lo s  p r in c ip io s  é in  
te reses  c o n t r á í ic tó r io s .

E n  u n a  p a la b ra : es ta m o s  con  to d o  e l 
SQundóí- p it ra  d t fa n d q r .  la  in s g n ¿  émpeé. 
sa de' d o íá r  á  la  p r o v in c ia  de u n  p u e rtó , ' 
q u e  e s -iu é i& p fiñ sa b 1̂  q u e  s e ría  secue la  
e i f e r r o c a r r i l  á  la -c o s ta , c o m p le tá n d o lo s  , 
dos p ro y e c to s  Is s  c o ín u n ic a c ic n s s - in té  
r i o r  y  m a r í t im a ' n e ce sa ria s  iV  fo m e n to  
i e l a  

■Gia i 
t ra s  
eon.

Sé.m in io¿- 
a m a rg a s ; 
a c tí tu d -d e i

l ie n ,  T ic é  y  C o rn e ó lo , f a 6rc -n .g e a io s  ¿es 
p ué?  ds  ro tu ra s  ¿ele. C íb íz i .

Y  es ta  e p ile p s ia , u te  ín d o le  n e u ró t ic a  
y  áe  lo c u ra ,  t ím p o c t es e fe c to  de l a g o ta 
m ie n to  q u e  se n o ta  sn la  in s p ira c ió n  y  
eu  e l c o n te n id o  'd é la s  o b ra s  g e n ia le s  y 
q u e  de  u n a  -im pres ión  e spec ia l, de m odo  
q u e  n o  se sabe s i la  lo c u ra  es m a y o r  qué  
e l g e n io  ó e l g e n io  yus la  lü c u ra .  B is ta  
p a ra  c o m p re n d e r is to e s tu í ia r , ;  c o n  e l  
á n im o  m ás im p a rc i i l ,  la s  me j j r e s  o b ra s  
áe í )  ja tp ie w e k i,  Ó6 bieu, m u c h a s  de la s  
ée S i ik e s p e a re ,  lo s  m ? d ro s  y  la s  o b ra s  
de W ic w i , — e s p é c ia M e c te  « L ? sí. pensa  
m ie a to s  de u n a  c a b rz i B raceada» y  e l 
« C ic io p s  p o life m o » — ja s  p'r.ssn p o r  o b ra s  
m a e s tra s  y  p u e d e a :m u / b ie n  l is  m a r  se la  
c re a c ió n  de un 'e iaA jenüéo. ^ . 5 . ; ;  '  - '  

F lsa a im e n te j e t io s  fehóm eno s  no. se m i '  
B if ló s te n  e n  lo s  e rtíííito s  f a t i g á ic í s / q h é ^  
re v é s  de aqué llos ,. t r¿ l» js f t  m s 'íá r i& Iu fé ñ  
te  co n  e l peosam íén to . s i  b ie n , d a u ^ p .ro  
¿ n e to s  m u c h o  ,m écorE5, y  p re c is a m e n te ' 
p o rq u e  n o  - lo :p ru é b z h  son  c o n tra r io s  & 
is t a 3 j  te o r ía s ..¡ i c; '  C'.. •- > ;;v c ’SZ 

Y o -E u p c a  h s ic r e i lo  re r-  -en - é l M s g ’d á ' 
b e c e h i, ec  e i G a rra á i, en e i C a vs á o a i, c a 
lo s  e p ig rá fic o s , en  los geógra fos a rq u e ó lo  
g o s ,.e n  lo s  n a tu r i i ig t J z  s is te m á t ic a ,  se 
p u lia d ó s ;d e s d a d a  m ;ñ tn a  h te ta o la -n o  - 
che  én  e l 'p o lv o s a  is s  ü b d o t e c is . y ^ s  lo s  - 
m use o s , éáás g ra n d e s v ^ e a ro s is  e n c o á Ira  ' 
Ú2S ¿¿ géáíoá : m ie n tra s  m u c h o s  áóS«s-2 
to s , co m o  S h  k isp e a re , B '.n u s  y B  yo n , 
h a n  ¿aéo sus g -a n d e s .p ro lc c io s -  Ein. h a - 1 
b e r ca s i eé tuá iá jló ;, 7  h e s h í  p o r  .' q u é  n d ;¿ 
h a y  m o t iv o - 'p i r a  q u e s r  f i t ig n e ñ  dé m i -  ~ 
s iJ -á ó .-- £ ; l  . . .

ü j o  de£k>s é á ra ó ts rq g  o p u e s to s  á ' 4 p é a  -

- Q ie  es ta  es la  segunda  v e z  q u e  se o ca  
■pa de e*i& c n e s t ió ñ y  q u e  ru e g a  se c u m  
p ía  U 'Te-y. •

E  A lc a id e  le  c o n te s ta  q u e  h a rá  q u s  se 
e u m p ls ,  .
; E l S r ,  .B irb e ro  d ice , q u e  e l  p i la r  ¿e l 
P u e n te ' l e í  C r is t ia n o  está  seco, q u e  se 
a v e r ig u a  la  causa .

B t  S r .  N ie v a  s ó i ic i ía  q u e  se q u ité  e l 
im p u e 8to .q u e  e l A y u n ta m ie n to  t ie n e  es: 
fa b ie c i lo  so b re  io s  ja ra b e s .

L e  c o n te s ta  e l S r .  C u n a c h o , q u e  n o  de
be  s u p r im ir s e  p o rq u e  fa v o re c e  á  la  iñ  
d n s t r ia  lo c a l.  _ "  ;

E : S r .  S sn só n  d e n u n c ia  q u e  e l ú l t im o  
á rb o l de l paseo d e l S a ló n  a 'm énaza caerse  
7  p id e  q&e se c o r te 'á  lá  m a y o r  b re v e d a d .
" A s i  ss a c u é rd s .'1 • .1

C on lo  c u á l se la v in tó  lá '.s e s ió n . '. V  .1
 ̂ a ■ - a ■*-
j u c *  de F iñ s ñ á  D i- J u a n  P é r e s / le  

h á a  s id o  co n ced íáos  n ó v e n la  d ía s  áe U -; 
ce n c ía  p o r  e l . p re s id e n te  de  esta A ú d ie n  
c i í .  - - -  ~

E l á í i .2 5 .d e l a c tu a l s a ld rá  S u iM a je s la i 
e¿ p ú b l ic o  p a ra  lo s  e n fe rm o s  im p e i iá o r  
áe la  p a r ro q u ia  ée S a n ta  E s c o lá s tic a .

® É Í c o m is ió n  l iq u id a d o ra  Ahí p r im e r  b a  
ta b ó n  d e l re g im ie n to  in fa n te r ía  ée B a i  . 
lé n , t ie n e  fíq ú ié 'a d o s 'io s  R em eces de Í q_S; 
s c lia é o s  ¿a es ta  p r o v in c ia  F r a c  c isc o  R o  
d r íg u e z  J R a iz y  J u a n  J im é n íz  G on zá le z .

. l ié  bar. s iá ó  co É ced iáp  u á :m V s;'.de i ie e a c  
e iá 'p ó r  e n fe rm p  ‘c o n  a b o n o -¿ ^ s u e ld o ,  a l .  
o f ic ia l  p r im e ro 'd á 'e s té  te s o re r ía , D .  L u i s /  
F e lip e  R s iñ a  y M a n t i l la .  /

v»***1 M .SS *******
e c tU a ia sm o s , en q u e  la  p r o v in c ia  • fo n d a  pu g n a ' A- p r im .é rá  jr ig ja  p a ra  q u ie c / v e á i '  • L a  h e rm a n d a d  de 1 a P p ^ i ^ ^ L o n c e p -  _ 
s u  p o  v 8E Ír  e s p lé n d iS o l1"  ' ju n ta m e n te  ¿ a c u m u la d o s  ¿oa . té rm in o s  i  c ió » , c a n ó a ic im s n te  wtzmeci<

■> f . ,  « B ( h m  üeba s u b o rd in a r lse s o a re á ifim a 'p tg ^^p tio irR :/. * s c r f  ; i g io e ^  .p e r r o f lu ía i  a e S a n d is e ,  ce ie n ro
’ m o  ée la  g ra n d e za  h u m a n a  y  la  degene a n o ch e  a n a ?v e rb e n a  n o n .m o t iv o  d e a l -

* ------  ^ -------* S a n tís im o  S a c ra  5
la  ^

c u ia t r íá ^ i& m b ió 'n lé s T a  zo b !d g íá rm iá m a ; ' - ip a r r o q u ia . -> T s íla s  Is s  c a lle s -d e l p o p u -  
— h c e p to  c o m ih i-  • /  lo s o  b a rriQ iS e  e n c o n tra b a n  i lu m in a d a s *

s¿-asocia á u n a .u p t  , v la  v e n e c ia n a . T o c a b a  u n a  b a n d a  d§  m ú  ,, 
d ire m o s  de g ra  s ic a  e s c o g id a s .p itá is * *5' -  '-s S “- ;- i- - - ^  -

E a  diíarensesjCa.sas sé a lz a b a n  su n tu o -- 
E c -s .ií ia re s  e n  h o n o r  d e l S a n tís im o .

¿ f i le n c ia  d e g ? n te : ía é :g ra n á ís im a .
honqü ia faá o -'óúéÁ tV á  Á ú p e ilo )r i¿ a á  in i fe l ic ' 'i í  A la s  doce  $ m p e * ó  .el d e iú  ©*y ......¿ i
tu a ) .  L o s  g lg in ié s  p rg a n  e T  p?oyech ‘o. Se ' C os m a y o rd o m o s  p u e d e n  e s ta r  o r g u - j  
s u  e s ta iú ra  cén- lá* e i t é r i l id a á  y  ¿óh l f  dé- ,  U losós d e i re s u lta d o  b r i l la n te  de  io s  suso- *-

d ich o s --a c to s . t> ,.2.*  -= - - ;: '

p e rsonas  i lú s t f e s / é é '  G^.a^»áa. 7- ,á e  M a  
d r id ,  - Aé e je rc é F  * e é » é iv a - ir f l  lé iíc iá 'a Q  »e 
e l G o b ie rn o , c u a n d o  L ie g u 'e cL  m ó m é n ta

aquélía/scú- ' ración,..90.repugaa-casudo se piensa que /■ adñiíniatrárles ^hoy el Santlsámo Sac 
c-.j--- - ;i' j la  deggnéráción/.en^teí'sézitido ¿C:la;p3i - m e n t ó  á los enfermos impedidos ee- 

----4»írrtHiif«'ir®-11« wftnlAi-fiíimlarnai' -niir.TnlIDia. - T-JÍSS liS CaliCS deL PG:

nete  eom 8u .z a rá c ,m u y  .en h re y e ,  m erced, 
á la s  ’J géstiÓhés. p fe t 'é r í tá s  : q u e . r ta u to  
h o n ra n  y  e n a lte ce n  í ’K s ."c ita d a s  ¿ ñ íiá a - 
des y aL in íC iá io r  ¿ a ^ l* ic a m p > .ñ s :p a t r ió t i  
ca v  s u p e r ip rm e n te ^ ú jU ^  D . J  ja q u ía ; L]5t

de la.-ciudad 
cosíéníi y-A víctúd ; de £ cuer do dé suMtú 
nicipió, -iutéroréíáló magistral mente'ea*’ 
la hermosa Ezposición que dirigióse al; 
Ministerio 4eAgriculíura,-.Iuáustriá,;:Go 
mérito y Obras;pú.bjístsüs 3üI 9inr>fn;¿:: 

Ea carta” del aical ie; interino .ssñcr 
Moiíns, yen conferencia dadar.á los pe 
rioáistas granadinos po* el Sr.: Mlrqúez, 
erae ya cpnpcen'nuestroB lectores, ambos 
¿ostrárbiisé'' dó'acúerdp con. la proposi
ción que i-hablamos hecho,: de que al tér 
mina rae, el proyecto detraerlo, se lleva 
á cibó úna accióo .común de todas las 
Íueíias”'viyásríe-rla provincia . cerca de 
los Púéérls del E stado, que asegure el in 
mediato comienzo: .de Tás obras, suceso, 
que yérá^ inauguración "dé una; era ae 
prosparidadeg. . . .

Estábam os sa U ^e ch o s i';:p o rq u e  h a b ía

po ític*. coícga,; 
ir '.osTQtaí-eses sagrados deTpafs.

Los otros intereses, los de 
secundarios.

Además, no es plausible seguir..atacan 
.¿o ázun granadino como •' —= —-T A '*~ 
.Atienza,-que--------------. _-  -r . i,...-, v.A5iS5uiia,-quo-sin-ser -motrileñooportuno, para que se apruebe sin éila;  - «j eg el iaiciader

c ió n  e l p ro y e c ip , c u jp s  .tra b a jo s  é e  g t b i  Bc g:p a r¿  ia  c o a s tru c c íé nn e s  p a ra  la  c o n s tru c c ió n  é e l p u e r to , 
q u e  y a  h a  d im i t id o  la  a lc a ld ía  y 

t iu n c ia  h2.4!egs,do: ta m b ié n  é- M a d r id  
S íc e s  a ¿ v e rs a r lo  p o lí t ic o  Ae Nuestro 

Tiempo^ éste h a ' é e b í io ' cesar de  co m b a 
t i r le ,  u n a  vez  q u e  d e ja  v o  u n ta n a m e n tA .

p e ro  n o  n os  n ie g u e  u n  p e r ió d ic o  re c ié n  
n a c id o , .q u e  h e m o s  e c n s z g ra d o , q u :én 

'g a b e lo s  k i ló m e tro s  de c o lu m n a s  de com  
p o s ic ió n  t ip o g rá f ic a ' por. esp a c io  áe m u  
ch o s -a ñ o s , á la  de fensa  de lo s  in te re s e s  
g e n e ra le s  áe ésa c o m a rc a .

P o r  c o n s ig u ie n te , lo  m á s  a c e rta d o  q u e  
h & v ia  Nuestro Tiempo, s i  e s p ira  ¿ conse 
g u i r  é x ito s  p e r io d ís t ic o s , es im ita ?  n ú e s  
. t ra  c o n d u c ta , y  re n u n c ia r  c o m o  n o s o tro s  
p a ra  c a  a d e la n te , .á debates eno josos de 
e s ta  ín d o le  y q u e , en  re s u m id a s  c u e n ta s , 
n o  son de p ro v e c h o  á  n a é ie .

n o c h e  ¿Tas ech o  y  m e d ia  ' se c é le ' 
n . . . . .  .. . .  . . . .  =_.. ^ u n a  v e la d a  e n 'e i c í r c u lo  dé « U n ió n
B ie i r t ^ t r o e i t o  q u e  115 p s ís m o s  n e g a r  c o n f e r e n c i a  e i

;g n e  tE m > ié a  í n  e llo s  le n s *  lo g a r  e -e^o  t _4 G abr t é v L I . n e l i .
ta m ie n tp ;  p e ro  é s to .-s s  m u e s tra  c q n  la  e s ; / r ^  ____ ____ —
te r í l iá a d ,;  C i- ly ic ié  y Z a c ic ie  p re c o z , 'c o a  : : A o te  la  s a la  dé G jb le rh p  d e z s ta  A u -  
m o m e n tp j ¿egccocplete d e b ilid a d  m e n ts l,  ¿ ie n c ia  j u r ó  ¿ ye r e¿ h u e v e  abogado  d o n  
co m o  c u a n d o  C h E u t& a u b r ia n á d e c ía : « |B o  L u ifc 'M  jr a ie s  y  G a rc ía  G jjre n a .
ñ a p a rte  es u n  b u e n  v e n c e d o r ¿e b a ta lle s , 3; o - — -----------
-pero un mal gsnémll» También L. mayor í  • Don R>fael-Benavides ha solicitado 24 
tendencia*! -suicidio és otro de los eRc /  pertenencias- mineras ée Pizarra bissu 
tos de su agotamiento. Es notorio qué e n :; miñosa, coa el nombre de «S¿ñ Rif&e »,

b e n e tíc io sc j a i im é á ta s  dó la s  esperan  zas  
genera fesgdü qQ e>p¿ rtíc ipam ós: - é n 'g ca h  
m a ce ra ; p_éjO(£n;ia h o ra .d e  o p in a r -b ie n ,  
re c ib im o s  e l n ú m e ro  -c o rre s p o n d ie n te  a i 
1 7 iA .4 & te m e s i a  Nuestro Tiempo¿ sotó  
p re n iie a d ó n o s 'c o h  ú ñ  "a r t íc u lo  en  .que 
fo rm a lm e n te  ^e. opo n ía  ¿ q u e  se h a b la ra  
de Puerto 'te Gr(tríada y  n o  -d e C M ó ^ r iJ /  y  
rech» zaha 
moa dado

w  á agoíamieiiío en ni genio
P o r m u ?  g ro a d a  q u e ^ s e a  la  s e r ie  d e  

p ru e b a s  q o e , n o ; s ó lo  y o , pu e s  e a  lo s  ú l  
" t im o s  ü e m p o s  U m b ié n  e l in g lé s  M ís b e t 
- y - e l  p o r tu g u é s  M a lg a h a e s , h e m o s  p re se s  

ta á o  p a ra  d e m ó ü tr a r / la  .-e x is te n c ia  d e -la

U  Is a lia  lo s  s u ic id a s  l i te r a r io s  l le g a s  á 
619 p o r u n  m il ló n *  y  e n ' lo s  o b re ro s  d e s 
c a m p o  só lo  á 36 p o r -u n  m il ló o . -  

Se b a  d ic h o  p o r  los. a cadém icos , .á p ro  r- 
p ó s ito  dé  es tos  p ro b le m a s , q u e  n o e s n é  , 
c e s a r io  r e c u r r i r  á la  c ia h c ia ;p a ra  Ú s f ó r  
m u h s  c ia ra s  y p re c is a s ; p e ro  la  verdad-, 
p a ra  q u ié n 'la  sepa v e r ,  n o  t íá n é  ja m á s  
fó rm u la s  es íam adag  n i  im p re c ie a s . E l  
s o l está f l - m e  ó se m u e v e , Is  sa n g re  c i r  
c o la  ó n o  « c ir c u í* ;  e ie 5¿ . '- v b 'J/  ; /V

A q u e llo s  ,£ue  -:e n c u e n tra n  la s  cm e á ia s  
fó rm u la s  í te ié c t r ic s s , . son  p re c is a m e n te  
le s  m e iío á  in g e n io s  y  lo s  que , a u n  té n ie a7 n e u ro s is  djel g tn ip ,  s in  e m b a rg o , ,m u c h p  _____________ ______  ____________

S® o b s t in a n  .en c re e r  a ú u  qne i¡ v a r io s  de--- ü 0 ta le n to , m e n d ig a n  .m is e ra b le m e n te  la  
: fé n ó m é a o s  m o rb o so s  ¿ t i  g e n io jLCL.de- p o p u la r id a d , sa b ie n d o  q u e  la ^ m a s a ^ e s tá
v ‘h e a  só lo  a !^ a g o ta m ie n to  y  a l cansanc io ., fo rm a é a  ée p e rsb á ss  fe lic e s  áe” y e *  q u e  

w b A u n A *n o .c p n g e jo ;q u e ie ^ á b U ? l :  p o r  e l ¿ x c e s iv q  tra b a  jo .  P e ro  q u ie n  eslió'1 ¿
adOj-éh é l g e iltíd o  ú e  q ú é 'á e s is t íe ra  , a f irm a ,  ig n o ra iq u e T o s -g é n io s  a o n -m 'á q u i

de pedir que los diputados provinciales i ñas pensativas llevadas á una potencia 
del distrito faesenj M á d r i i j í a » . m a y o ^ q o e . - l a  común^Múehos,.en éfaélov-.. 
ge áe'c'dsávté lá- Ímpbr>¿BCiÁJéxiráórdi ^tienen enorme cerébr^ «piso-;<3,a3dLer,;;; 
naria'd&!-pherto, pués eso 'incumba, i  .7. Schilíér, B í}ón;*e^hí-ún género capáz/. 
más alteafepreséntácíóiies.- ' 1 T " " " r e £ i s t i r - m ¿ * q u e  :lQBpitroBái&8:fa¿Ígós 

Et de advertir,-qíe n'adié/ibsqlúta-^/' mentales-../'' ■ -  7. /  ." . c
menté nadie, qúe sepamos, ha pensado En efecto, ¿quién so* récnepds. qoe;fió n  
en que el puerto se construyera en nin ' sar pofíadiciar cuatro cartas simuitá

se les o fre ce  é l .g e n io  co m o  ha- té rm in o  
m e d io  con  io  c h a i ée t rá n íz u il iz á  s u  in s íg  
s iñ c a n c ia .  - ; t

. : f  . .  Cé s a r  L O M B R O S O .:,:
=5==^!

B n i i i n i  i s
g ú a  puebfo  q a e .n o ..sea M o t r ih ; ;e t  ú a ic o  m e n te  ;y -M o n te s q u ie n  esboza r « i ‘E a -p r il 
que renne  in m é jó í tb ié s 'c d n á ic iG r ie g ,  e l  „á e s  '

ín  término de Peáro Martínez.
Afer'Tas siete de su mañana, feé cura 

da en la caga de socorro Carmen Marcia 
Alberto, de una herida en la cateza que 
le produjo an marido con el hierro de ia 
cama. - .....

A D. Diego A. Carrero Gutiérrez, juez 
municipal ae V.Uanueva del R'jsano, lo 

. -han bi&o concedidos cuarenta días de
',-Úcencia.í wl/ < ' ......... . , _ *

D e l e g e c i ó h  d e  H a e i e a d t
° 1 ̂  P ,gU» para mañana. id-.o s

A D. Francisco.íivíer López, .aéminis 
í: trabar de ioteríaB cte esta capital núm. 5 
S'y al depositario pagador áe H¿cienaa.
r Eu los.primeros días de próxima se 

maná, marchará á Motril elTngeniero de 
-,Obras públicas, D..Julio' Moreno, con 
objetó de tomar sobre el terreno ios da
tos que le-filiaupara p:oceééraI estadio 
áéi proyecto deL puerto aeaeaio.

Darante los festejos del Corpus, ven
drá k  Granada ei oríoóa obrero ae A:me 
ría. t  :¿. í  -as-.* - -  •• '

L oísb  m ie u t r a s / ib a  e n  au  c a r ru a jt?  
p r in c ip a l ¿el litó jp a l d t  J a s p r o v iñ c ia 'y  e l  -A q u e llo s  h a ce n  e n  ú n a  h o ra  lo  q u e  los 
qae h a 'd a fí)  Im p u ls o  y  . y id p  .a l . ia c tu a l i ó teos  e n  u n  m es, e n  u n  a ñ o , c a s i to d a s  
p n T t é t ú . ^ / / , , ' : '  "X/- -W 'u't z í  j ■ -Stís m sn ífe 8 te c ió n e 8  son  p o r  exceso, no

El © e ls ild ©  d e  a y e r 1. , ^
’ 1 “  m » i S r - i A m o r  Ja„  4ei C ^ iT lo T ü m

, y ruco. . - .nj i a  i-,.. Martínez. ¿ Antonio

R * ‘uU?; Ípnes. é l ré íó lH b .; a rV íc ^ O j í «  p o r  d e fe c to ; s o n ; d é T r ip e re s te p ís ir ie ,  i a p i  
uestró 'Tiempo', p lá g a lo 1/-d e  ;cbncep 'toá t ¡f '

Asistenvlos Sreá.- D naris (D. Rif¿el), 
Saosóo, VBirbero, Rico, Gamacho, Diez 
de Rtbera-, Santácrni', Moreno Agrela, 

dez, depércepciÓB, de'agudeza extraordi-oí Nieva, Ororio, Sánchez Mindo, Pareja, 
incongruentes, inconexos; incohcíüables naris deL pehsá'inientó. Y ios fenómenos Villegas yjO medo. ; r -
é inconeiaéies ::-u zo sn $ r* ; '^T^-palológicósmás especiales á ellos,tan-no ' Es aprobada .eL acta ée la sesión ante 

8in embargo, úibshívímoBñog dé repli son efacto_dé fatiga, que han precedido rior, como ignalmbnte los astmtos que fl 
carie, orejeado que ¿después-^é-haría' y acompañado al genio, perno Ja aluciná-- guraban en La orden del día, que,ja cono 
cargoidaprepiabie colega de ia* ligereza - ción, el delirio y las epilepsias que han esn nuestros lectores.' 
que ha'bit.cQmetiápj procuraría no caer--prece¿i!Ío ¿ las msB'.Lstaciones, ¿elge- 

lastimósáréiteídentía. •:« nio ¿e Mcliéféy de. Á fieri; así Carusrn
ture alucinacioues á ia eéal de éeíz añop - 
y  el fcesio en éi se éesarroTÓ muchG más 
W dt; el odio contra ia patria en Leopar 

“di ss manifestó' enTa pubertad. Jtauizean. 
desde niñó ao era róáa que un ladrón y  

;.un psicopático sexual,- y Grottey, Mabi-

Cc
■* Masi no ha si ¿jo ásf. r.v

E n  s n tú x ré ró *  f ié j á u c q u a . abañ - 
to n a  la - te r r ib le  soséccb á : de q ú e  se p íe n  
se lle v a r  e l p u e rto  ¿ o tra  p a r te , se d e a * / '  
te  en c o n ild e ra c io n ^ á  p e re g r in a » . p a ré  , 
molestarnos,íuaáiñíó'sé en qué somos.

Díñate Martínez,
Ss encomtran vactnies en la secreta 

ría áe esta- Universidad," dos' plazas ée 
..escribientes, dotólas una con 875 pesetas 
y  ía otra coa 750, las cuales ae provee
rán por concurso en el plazo de treinta 
días entre los que se crean con derecho 
á'ella.

Pira solicitarlas es preciso tener el 
tím.o de B ichiiler. /  . - ,v , .

Ea los primeros días del mes próximo, 
Ihg&sá á G i-anada procedente do Nava- 

la prosidencia haga .asistir i  los con-: & el ingeniero D.-N.coiáa García, que 
cejaies ¿ las'sesionéis, puesto que es oblí por encargo de ia D.rección Gjncrai da 
gatorio, y que ei qua no teúga afición aL Agricultura, estudiará ios vmeáos fiio 
cargo, qae io deje. serados dé nuestra provincia y propon-

ASemás fasron aprobados los acuerdos 
tomados po? ia-comisión de íaBtejqs qua 
hemos publicado. í 

El S D u á r te  (D. R¿.f<é’4, dice qae po?

ér í 4 ¿icho centro los remedios que esli 
me oportunos.

H i sido nombrada maestra interina 
de ia escuela ée niñas de Aihama. con 
550 pesetas anua’ei, éoña C&taUm Valla
dares. __________  ^
I S*. Á!cxide: Los vecinos áe la Carrera 
de Darro, ge quejan ée que el viernes 
por ia noche no lució el alumbrado pú 
Llico en rquel bzrrio.

Esperamos qae Y. S. ¿é las órdeúez 
oportunas para que no vuelva á suce- 
dér. -
llégalos para !a Rifa de Renefieeoela
r Bíñores T-géiro y G.“, jojerla, doa pr© 

cióses joyeros de cristal con pie de piáis, 
en baüéeja de laca; doña Josefa Castro,' 
Buen Tono, dos bonitos jarrones imita 
ción; árabe, en bandeja de laca; señores 
Carbonero y Rodríguez, íl jriáa, dos \bo 
hitas figuras jsponesss; señor don Mtria; 
no Miralles, dos cajas con titiles para 
limpiar calzado; señor López Guevara, ; 
imprenta/nn devocionario éé terciopelo.; 
y un rosario.
W ia|©F® s ? ¿ í .

Aooche, en el tren botijo, marchó, i  
Córdoba, el zic&ide da Gcaéíx D. Anto 
nio Muñoz y Rico, acompañado ¿e doaí 
Aiuatín Rodríguez Agailera, D. L u is- 
8*nsón y D Ricardo Lóppz, Jóíré, cuyos • 
señores regresarán después ae asistir á 
la .corrida ¿e toros que se debe caiebr&r 
en’la población citaáa.

—Hoy sale p&ra Madrid, el ezalcalde de 
Motril, D. Jotquin-López Atiensa^

—Éi iones saldrá para GóréoDa el se
ñor, epede de Agreia; pasará eL día en la 
ciudad áa la M¿zquils y el martes mar
charáá. la. Gor te.

—A.'ér tarde, ea 'ei tren mixto de los 
Aadüaces, Uego á esta capital con obje
to de visitar ia casa da la Orlen, el reve 
reñiísimo padre general ae 103 herma 
nos hospititilirios de San Juan de D os.

Hotel Alameda —Hin negado, D Peáro 
Q jijáuo,;D. Jscús Goipedas y Mr. M. de 
Qaerezieut.

Motel Victoria.—Hm llegado, don José 
A -lE tnccc, c.ou F-snzi&co López, doa 
Alberto García, Aon Rsginio Gavet, doa 
Clauáio Saavecha y señora, don Joaquín 
A bareparque y señora, Mr. J. Pnek, 
M-% J. Cornaná, Mr. A. O.íart, don Mi 
nuei E^tev¿z, don Alejandro Martínez, 
don Arturo P/at, don Luis Gaervo, don 
Lais Girsía y Mr. H -eguenéa.

Hotel Navio.-rli. Francisco Micsrro, 
don Antonio.8 tez, don Remigio Rodrí-, - 
guez, don José Romero, don Ricardo 
Ruiz, don José Carreiié, don José Anto
nio Garcfj, don Diego Harrera, don José 
Rodríguez, éoe E las Gonzílez, doa Ma 
nneT Rodrígutz y don Rafiei Pérez Airla.

Hotel Maris.—Han llegado, don Jaan 
Lilio, don AQEonio.deiPjno, don Eariqae 
García Maitiñes, don José éei B rro, 
ion Francisco Ctavero, ¿on Augusto Ss 
rrano y don Vicente SinGhez.

Fonda Granadina.—Han llegado, éoa 
Msnuei B ¿neo j ídiniiia, don Justo Soto 
piceres |  don Modesto Cortés Pérez.

En la madrugada de ayer, íaé robado 
el Asilo de Iss Hsrmanilas ae les pobres, 
ée esta capital.

Los ladrones, para ceaseguir sn obje- 
jo, saltaron i&s tapias és la huerta, can . 
sando gran destrozo en los sembrados y 
horíalisis l evándose buena cantidad de 
éstas y varias gallinas. Aiemás se han 
llevado las herramientas que había para 
ia labor áe ía huerta.

ú® Jigiáalsaeia
COP.DOBá.—Eu el tren mixto qse~ 

galio el 18 y en et trayecto desda esta ca 
pital á Eipetuj, ie fué eUítraid&la maleta 
ée m sn oi D. Csfcriao Gordós.

MALAGA.—Ea la exue de Cuarteles y 
en ocasión que ce dirigía al Cementerio 
de San Miguel para asistir al sepelio deL 
obrero muerto en los Al tos. Hornos, Jaan 
Lipez^Nivarró, otro sujeto llamado Gris 
tóbal Pérez M&rÍD, ge cajó al suelo, que
dando muerto en ei acto.

El infeliz Pérez tenía 58 años, era ea 
gálo y habiltba en ia cal.e ée Zimorano 
números 14 ? 16.

CADIZ — Hx ¿.amentado el número de 
huelguistis.

Anteayer no trabajaron los albañiles, 
pimores, carpiuteros y herreros de nin 
jéúq taiier ui obra; úaicameate á la íacio 
iía ée la Trasatlántica han acuáiáo ios 
operarios, yendo toios como de ordina
rio.

SEVILLA.—E i el banquate dado en 
honor de don Mdiqaiades Alvarez, brin 
daron los stñores Rjdrlguez de la Bjrbo 
lia, Bidia, Liad, Angelo; toios encomia 
ron los méritos áel Sr. Alvarez; ai le
vantarse á brindar este señor, es sala 
dado con unánimes y repetidos aplau 
sos. Eu hermosas frases da las gracias 
por ei honor que le dispensan y pronua 
cia na masnuico discurso, laminando 
con eL'sigui3nt3 gárraL:

Nuestro pueblo cuenta—¡ve?£Ü‘.nza 
da ueciriol— .oca millonea de aaditabe 
tos; mantiene como cfhiz.» ua dogmatís 
mo eatrecuo; lú ¡canse ios éx.ioa marcad 
á Lag milagroi j sa procurta los cargos 
mercal á las recomealaciunas.

A I V T P T R  €% CAZÁ-MÓSGAS, empieza á necesitarse. Es el úaico aparato para acabar coa las moscas y mosquitos en una iegua á 
•J? da. En despachos, comedores y cocinas, su empleo se hace índispensable.-2‘50 ptas. docena» en L a P ublicidad Gi

• - • vr

la redon 
Gracia 4



JUÜL P U B M C ^ A P . - P W i o  d * » T f o i F ,

PARA REGALOS DE OCASION
E n  S A N  J E R Ó N IM O , casa de compra-venta mar- 

cantil, Zacatín, 33, encontrará siempre el público cuen
tas joyas pueda desear, á precios inverosímiles, é infi
nidad de artículos fantasía para regalos y  relojesn de 
las mejores marcas.

Visitando esta casa, se obtienen grandes ventajas.

¿Gomo no hs de ser na país semizgoni 
smfte y ué-nieo que ve túrbala frecaen 
teniente i& necesaria tssz moral y mt 
terial por esté di es luchas entre creyan 
tes ? éescrei-iGE?

Da do corregirnos se justificarla que 
España fa^sí CüH3i¿e?£cU como cueva 
eo onia é& O isnfce. Da no h¿cer qac se 
gobrepoDg* e’ in tsiéi de la patria ¿ los 
.intereses particab ristss, podría llegar 
momento ea que razones da -olida jnsti 
fietsan la iatervsEcién en nuestros asun 
lo* de potencias exir&ñis.

Y ?o recabo, I oios debemos ex’gir de 
las Uaiy ¿raída les, los Ateneos y el E-ér 
cito; áel pueblo culto ó ¿e un general pa 
tuo.ta y hsróico, en su defecto, que sacu 
damos letales apatías; reaccionando en 
el sallo atrás que suponemos es el „sig;o 
y que tanto nos envilece, para recabar 
en la historia moderna el puesto que 
por nuestro g'orioso pasado nos corre* 
pon de.

Ua gran pensador, Costa, lo ha dicho: 
P ecisa qus dsnio uu salto ¿a g;gzBte, 
trasportemos Is pstria desde la mitad 
¿«1 síg’o XVI en que hoy vivimos á ios 
a!bores dn siglo XX tn  que vivan los 
pueblo? que con razón se llaman gran 
des y marcan rutas á los que quieren 
Ser civiliz-dcs.

E3p¿.ña supone hoy débil rtfl jo de lo 
que fué; urg6 qus tolos acudamos i  la 
palestra, demostrando el amor que la 
profesamos; salvicáola éel abismo que 
le amenaza. (Grandes y repetidas salvas 
áe aplausos Ei orador es faiicitelíaimo).

t e s t
á l  natural, de B n&vsnte, era natural 

qus gustara más anocha que euándo se 
estrenó aquí por la compañía de Julia 
S.úa, porque en ella no había actrices 
que se parecieran á la Arévalo, i  la 
Abbaá ó á la L1 órente, s i  actores como 
Fuentes, Aliarriba y Colón, acostumbra 
dos á hacer obras «;on tolas las de la 
l e » .

P¿ro la ccmsáia no nos entusiasma.
E: primer acío es muy linio, aunque 
tiene egcecas pesadillas; el segundo ro 
padece queestl hecho por el genial autor 
¿h Lo cursi, y gracias i  la inierpre‘ación 
ge úvsEíO ía cortina ai finalizar la obra.

Terminó el espectáculo con el estreno 
áe Zaragatas, saínete que no parece de 
loa hermanos A.vare* Q datero, pues se. 
reduce á una bronca tauarnaria qus da 
margen á qu3 se traslade al escenario 
un juzgado municipal, donde se celebran 
varios juicios de filias, en los que se des 
lizas chistes que tampoco nos resultan 
de los ap andidos autores sevillanos.

Hubo anoche una regalar entrada en 
Isabel la Católica, y por si hoy, como do 
mingo, fuese mayor la concurrencia, 
conviene que se venti’e alga más el ber 
znoüo coliseo, porque ya pica el calor.

Maches señores ¿bocados nos dicen 
que verían con gusto Lo cursi, y puesto 
que no se cuenta con ningún esteno  
sobresaliente, valía más que eL 8 *. Fuen 
tes hiciera las obras conocidas 6n que 
tanto se le ha aplaudido otras V3ce*.

l é s i s a  e n  e l  p a s e o
Eita tarde ejecutará la banda ¿e mú

sic* ie l  regimiento de Córdoba, en el 
paseo del 8 alón, las siguientes piezas:

El Bateo pagonob'e, Chueca. 
l$e puede pasarl, G^vota, Alonso. 
Fantasía de la Tempranica, Giménez. 
Gran Fantasía dz Paglacci, Leones.vallo 
Bien Amados, wa ses, Waídlsufel,
Viva Almería, P^so doble, Campos.

S e r íe lo  úe Ss plaza papa hsy
P;rsáa Córdoba—J;ía de éía, don 

Jasé Sícchsz Parrón, coronel de Córdo 
ha.—I naginaria, don Garles Pilanca Ca 
ñas, coronel de Vitoria.—Hospital y pro 
visiones, écn José Cirrito Nivarro, sép 
í'mo Sfxio capilla de Córdoba.—P intón  
en el Parque y Torres Bermejas, Artille 
ría.—P.tüióu en eí Gobierno militar y 
pa*3o *e enfermo», Córdoba.

D i orden ée 8. E. el capitán mayor de 
plaza, Salvador Santos.

G a sa  d e  S o c o p p@
Ayer fueron cúralo*: Carmen Mencís, 

ée ¿os heridas contusas en eL vértice de 
la cabeza y contusiones en la muñeca 
izquierda; fué trasladada al hospital de 
San Juan de Dios; le fueron producidas 
en n m . Magdalena Alonso, ée herida 
contusa en la región frontal izquierda. 
Francisca Ortega, de herida en la lengua 
a. consecuencia de una caída. Francisca 
Garete, de herida contusa en la región 
ironía!.

Señores médicos de guardia para hoy. 
Ds guardia entera, D. José Vígaray, 

don M inad Raíz Morón y e! practicante 
don JoséChasung.

De meáia guadia, D. Matías Sola, don 
Jofcé Gonzílez Giatro, D. Jaan G&senava 
y el practicante D. Judo Chóriz.

E l d e  l e s  g r a n e s
Ayer salieron ée la Albóndiga 195 

e t el. de trigo, equivalentes ¿ 455 fana 
que s e ‘p ia ro n  de 45 á 51 reales 

lu z: la cebada, ¿e 32 á 36; las liaba*, áe 
48 ¿ 5«; el malí, áe 52 & 58 y lo* yero* ¿a 
¿0 i  CO —Entraron 43 q. W* ¿9 trigo.-» 

t.i87.

S i
R o m a n a  d e l  p e s c a d o

Ea la Rommi'li se pagaron ayer estos 
precio*: pescada, i 84 pesetas kilo; sar 
dinas, i 21; jureles, 0 8); mariquitas,
0 90. __________

T-nemos entendido que son muchos 
los encargos que D. Vicente Quesada, tío- 
re  r&cibiío-, de ia acredítala cerveza 
El & güila Negra, de Orlado, tan pronto 
como se na yo qae esta importante fábri 
ca mandaba á Granada sus productos, 
pu3S encontrando insuficiente el pedido 
que vTene de camino i  pesar de ser im 
portante, para poder cumplimentar to 
dos io* compromisos adquiridos se ha 
v’.sto precisado dicho señor i  hacer na® 
vo ▼ grande pedido con urgencia..

E. embotellado, segúi las maestras 
recibidas y que hemos tenido el gusto do 
ver, es especial y de lo poco visto en cer 
vez*3, pues además de su elegante pie 
santación, traen tapen corona, para ®L_ 
cual El é güila Negra, de Oñeáo, tiene 
pitante de invención para España, cuyo 
tapón debe de ez girlo tolo comprador 
para no ser sorprendido con otras mar 
car.

Mucho negocio esperamos ha de hacer 
El Agwla Negra, una vez convencidos áe 
las especíalieaáei que son dichas cerv ■* 
**s, en sus tres clase»; Bruna, Blonda j  
Popular. ■ .

E agua Se la 8aíui de Linjarón es la 
mejor agua Ae mesa, indispensable i  los 
convalecientes; es preservativa de enfer 
medades infecciosa?, y no hay nada me 
jo • para el estómago y riñón enferm:*.

R e g e l o e  d e l  Si*. S a b l e
E ael nuevo establecimiento áe Colo 

niales de la calle ¿el Príncipe, número 
12, han em se s i l  o á recogerse los rege 
los ofrecidos á sus clientes por don Cris
tóbal S>bio.

Este señor ha logrado una parroquia 
numerosa j  distinguida con su sistema 
de vmtsa, y co so  expende todos los ar
Ü-.clos con poquísima utilidad, cada día 
se vá más favorecida dicha tienda.

Negocio
H¿E*a el jueves de la próxima semana, 

se admiten proposiciones de les que aspi 
rea i  poner el café que todos los varanos 
se establece en el teatro Alhambra.

S3rá preferida la proposición que cfrez 
ca mayores a'tactivos para el júbbco.

D e  i n t e r é s  p e r a  t o d a s
Caá comida abundante se digiere sin 

dificuttaá con una cucharada de Eliajir 
Estomacal de Sáix de Carlos, poderoso tó 
nico Gigsstivo, ¿a agradable sabor, com 
pletamente inofensivo auaque se use 
años segnides, y que pueden tomarlo lo 
mismo el enfermo que está sano,, á la 
vez que las aguas minero medicinales y 
en sustitución ¿e e l¿s y de los licores de 
mesa, pues evita las enfermedades del 
tubo digestivo por sar úúL como preven 
tivo.
8ÁNOL PIZA. Invento infalible para las 

quemaduras, contusiones y erisipelas. 
Las quemaduras de primer grado quedan 
completamente curadas en menos ¿e 84 
horas. G-jnviene tenerlo á mano.—4 y 6 
reales frasco. ‘.
D iv e r s io n e s  p ú b l ic a s

Teatro Iaibel la Católica.—El Abuelo
G-fé dei Siglo.—S -.xteto Montero.
Csfé áel León.—Trio Alpino y baile.
Gafé AiSmeé&.«=“SsxístG Romero.

LA VIDA JUDICIAL
Señalamientos para mañana

S da de io civil.—Pleito procciente áel 
juzgado de A>meria, D. Mateo Rovira 
Reveutos con D. M gael IoañíZ Djmin- 
gu<z. cobro do peteias; abogados seño- 
res Vida y M irtos; procuraíores, seño
res Carretero y Sedeño (ion Jjsé.)

Sala ée ¡o criminal.—Campillo: Contra 
Tsreea MaLéonado Cortés y otros, por 
robo; abogados, Srss. M^raleda y Jaristo; 
procurador, 8r. O oriz.

ALbeñ*:: Contra Salvador Jiménez 
Cistiilo, por lesiones; abogado, Sr. Pára
mos; procurador, S-. Gano.

Motri: Contra Jozé Maldcnado Carmo 
na y cinco más, por homicidio; aboga 
dos, Sres. Nivarro, Burgos y Sánchez 
Paertas; procuradores, Sres. Gañí* y 
Gómez.

Sa&Ufé: Contra Francisco Alcali Gir 
cía, por homicidio! abogado, S-. Vallejo; 
procurador, 8r. Castilla.

Sorteo celebrado oi día 29 de Ma*o 1904 
PREMIADOS CON 500 PE8ETA8 

Centena
21 101 144 192 214 253 262 268 315 

325 327 333 3S8 358 369 377 414 447 
464 490 524 529 566 567 579 596 601 
618 613 016 631 651 656 698 743 802 
817 824 837 869 878 983 893 931

Ul
000 004 013 026 OLE054 035 082 085 
129 226 227 231 231247 253 257 299 
301 368 413 434 431448 491 510 536 
551 575 617 634 67:68 699 703 707 
721 740 755 799 9l! 990 993 

Bosntl
071 054 073 i6o 10(124 139 160 184 
219 257 289 407 54J443 449 481 498
592 534 651 683 7l! 720 727 249 796 
872 873 879 899 321 983 986 

Tres tril
000 015 031 066 674187 200 205 210 
216 327 343 ?6t 286290 £62 373 430 
501 c05 535 552 586 597 661-665 679 
761 783 832 841 853 880 894 8e9 950 
863 968 993 596

Cuatromil
003 00a 037 040 081 092 121 138 161
168 182 243 251 274 283 284 329 332
367 398 413 477 514 546 559 567 574
683 515 675 638 686 708 7¿4 795 8)2
835 854 864 880 849 990

Cinco mil
025 067 109 124 135 144 159 201 251
260 263 265 312 315 329 374 394 426
465 473 477 488 491 523 596 603 604
619 633 676 771 7)8 817 847 856 883
922 9)3 983 991

Seis taxi
006 105 110 115 123 135 142 159 162
219 240 250 309 355 389 401 444 445
461 511 550 565 596 599 622 689 717
746 770 786 795 803 872 887 819 920
928 972 984 997

Siete mil
037 043 070 129 136 139 186 230 243 
314 331 363 423 426 440 452 658 580 
65 0 655 6 73 738 746 79 5 803 81! 865 
869 901 907 918 830 940 94 1 942 948 
973

Ocho mil
016 059 069 105 118 156 158 191 222
244 268 318 360 404 437 467 536 542
548 579 633 654 666 680 209 716 742
751 802 8 3 8>1 7¿7 930 884 898 924
938 955 983 934

Nuevt mil
012 047 072 085 085 093 119 126 250 
264 300 307 318 352 35g 387 4>3 429 
458 518 531 552 587 578 59) 6J2 609 
615 069 681 691 697 706 707 727 729 
741 771 782 782 784 834 912 919 932 
953 834

Bies mil
674 097 101 110 123 132 152 165 190 
204 208 220 2¿5 236 28* 302 307 330 
350 374 375 432 451 4s8 496 501 518 
532 548 610 618 673 705 712 734 753 
767 820 873 936 938 951 953 979 991 

Once mil - .
009 010 035 045 078 150 183 220 235 
227 320 349 351 36) 370 402 429 440 
524 549 557 564 593 6:6 668 667 711 
716 570 814 857 883 890 891 893 947
80* —— " ' --------------

Doce mil
022 027 151 231 245 257 391 330 376 
381 389 454 462 482 597 504 541 565 
567 588 594 705 758 871 778 785 791 
823 890 882 910 8£3 948 949 963 972 
988 989

Trece mil
009 614 016 042 056 lo7 126 139 155 
176 187 193 272 283 292 283 296 311 
£45 448 542 561 593 625 626 627 630 
639 677 689 701 725 742 753 756 795 
796 818 837 855 863 901 903 915 953 
956

Catorce mil
056 010 (70 084 115 121 137 141 153
181 184 >88 203 212 310 312 3a6 368
409 424 434 446 468 513 523 524 535
539 555 586 593 596 d16 6l9 646 711
714 718 735 763 772 775 778 790 797
866 904 920 944 968 972 973 976 982

Quince mil
019 022 041 061 07a 084 139 155 194
196 197 207 225 238 251 283 2g8 373
375 381 382 453 486 495 527 546 644
677 682 693 700 703 751 779 *\7 819
823 851 888 896 912 921 94; 987 986
988

Dieciseis mil
008 008 019 030 036 068 084 094 123 
127 144 151 214 249 274 324 339 361 
373 391 498 404 423 432 436 455 460 
486 525 557 582 641 700 73! 749 771 
783 811 845

Diecisiete mil
012 062 068 091 113 140 156 268 288 
381 4176428 444 ¿>64 497 546 575 636 
641 687 726 729 731 750 772 784 8)8 
8i8 833 850 873 891 945 981 

Dieciocho mil
012 022 g58 072 284 311 343 350 366 
376 454 470 529 529 603 630 652 724 
726 7a8 806 811 827 855 868 888 890 
917 935

Diecinueve mil
029 033 046 091 099 104 105 115 142 
158 185 212 224 248 277 g79 347 394 
430 436 486 511 525 626 5 5  540 551 
558 598 602 698 7ü3 718 732 756 759 
766 795 809 841 883 889 893 804 912 
927 951 978 982

Veinte mil
015 065 t l i  137 247 287 292 317 321 
361 373 398 409 464 47Í E07 559 584 
607 621 631 635 649 716 758 762 765 
78 j  793 799 845 864 873 875 932 960 

Veintiún mil
006 031 058 055 067 972 081 151 193
268 258 273 277 292 328 376 382 394 
395 429 439 452 479 514 531 132 565 
593 604 621 6¿2 670 723 797 804 809 

.822 851 882 892 964 678 832 
Veintidós mil

005 ei3 017 124 180 232 310 336 352 
364 411 4¿9 549 551 561 577 578 632 
635 635 708 733 743 765 775 803 805 
808 815 953 892 930 953 954 918 991 
995

Veintitrés mil
035 073 m  140 215 239 255 298 310

335 385 391 409 463 5’5 542 560 568 
611 635 652 687 709 712 714 734 754 
757 766 777 824 843 846 870 873 746 
949 957

Veinticuatro mil
017 043 134 151 175 177 209 136 268
269 271 303 351 358 391 433 439 466
473 598 679 905 788 793 854 881 919
991 927 945 853 970

Veinticinco mil
019 033 0Ü8 083 129 153 278 287 304 
219 340 383 * 80 427 449 4 1 498 509 
544 552 669 687 7»1 724 740 745 790 
807 814 838 8 2 860 879 306 920 944 
955 971 986 988

Veintiséis mil
0M 018 030 050 077 092 120 127 141 
186 247 339 372 387 392 416 420 433 
481 631 642 804 810 816 853 914 965 
989

Veintisiete mil
000 014 022 030 G84 118 í32 139 156
184 192 212 216 222 266 269 321 322
329 373 376 379 401 438 445 503 556
601 656 671 697 730 769 771 784 788
825 882 892 898 915 961 982 996

Veintiocho mil
012 0 6  037 041 088 112 120 126 129 
193 205 209 252 363 369 419 490 493 
499 526 549 552 614 686 723 748 779 
855 868 871 872 873 923 956

Veintinueve mil
043 064 080 126 148 174 477 181 216 
241 271 286 293 310 330 395 416 441 
451 499 515 523 579 631 656 684 686 
693 701 735 748 810 815 837 846 860 
926 951 968 980 992

Treinta mil
011 024 075 081 120 122 125 129 140 
161 204 211 231 274 326 331 388 399 
408 416 426 447 453 480 536 578 628 
759 777 787 845 855 871 919 973 990

T rein tiun  m il
013 0 2 la5 212 216 144 247 264 285 
289 295 3*29 354 447 492 561 571 584 
617 619 653 657 67< 604 718 733 766 
774 776 847 861 967 969 974 977

Trintidos mil
049 115 a20 248 294 292 298 348 365 
384 386 390 407 435 436 451 453 473 
418 519 521 529 556 570 574 578 60V 
6 6  652 665 678 755 815 8i6 826 857 
864 869 910 924 980

Geüzseléi de Saz ¡  Gsnpilia
E Í A . r í Q U ! ® M O S

Granada 2l

V A L O R E S
parle

yis. 21

BlaárU

O ía 21

Sar cali

4 a  20

V anái

O k 2 1

4  ty O lB te - lw .. .. . . . 75  80 7 5  t i
S 0|0 atsM -tlaida.*.. 9 5  9 9 5  8  ‘
Bases 4s Era ala.......... 4 8 0  00
Cecpalta TaftKM . . 425 C0
N ortee ........................ 46 00
A llMafat, | | | | m  , 78 76

'rcBioa . . s e o * . - . 23 36
4  0)0 exterior............. 83  70
Goepéraslis eJétíH nis

S rtsaíü . ............... e o  ea
E'.círiai Vcge arétíál-

c a . ............. ........... 101 50
Eie:tr!ia Críete áe la

F í .............. .. 00

C a m b i o s

P a r la ............... 8 8  65
L o n d r e s ........... 3 4  82

Desviaciones de la columna veríebrat- 
torceduras d « las piernas, obesidad, pro
lapso de la matriz, etc.

HERNIAS (QUEBRADURAS)
Tratamiento de las hernias, de éxito 

garantido, por medio de los aparatos es
peciales, con Real Privilegio de Isven- 
elón (patente Eum. % 7.79 t)  del ortopé
dico de Madrid
Don Jerónimo Farré Gamell

Calle de Peligros una, 1, duplicad©, entresuelo 
Con sus ¿.pura.as especiales, ee que SS 

isrrsDtor, asegura y f<,rahnz¿lx eon*6u. 
sión sbío uta y permanente áe U& her
nias, lo mismo las recientes y p?qo>ñ»,s 
que las antiguas y voluminosas, por 
grandes que sean los esfuerzos que pro 
duzca la tos ó el trabajo manual. Con su 
tratamiento especial, los herniados, no 
solo queian á cabierlo de todo accidente 
como si tai palecimiento no tuvieran, 
sino que la mayoría consiguen 1a cura 
cíón. Tasemos infinidad de testimonios 
ée estas capaciones que loi ofrecemos 
al ex*.msn y comprobación del público.

Para construir un Aparato especial, 
distinto enteramente Ce cuantos se han 
fabricado h?.sta hoy, es necesaria la pre 
sentación del sujeto herniado, pues los 
mecanismos de adaptación y de presión 
para impedir ia salida de ia hernia, aun 
con ventaja sebre U propia mano del en 
f.-.rmr', vacían según la clase y Aesarro 
lio áe ella, y estos detal.es solo se pue 
den obtener ex minándola. Después ée 
e&te examen nosotros resposdemo* de 
glo efectos ofrecidos.

Erígímc?, pues, que el herniado se 
presente, y para cito, son gratis los reco 
cocimientos y consultas.

Se hallará cu GRANADA el represen 
tacts y aox iar técnico de dicho reputa 
i  o ortopédico, quien recibirá solo los 
cías 25 y 26 del actual, en el Hotel Victo 
r ia ,$ t  11 á.í y de 3 i  6.

Pasándole recado irá á domicilio.
E- Madrid, es e! G .binete deL inven 

tor, calle de Peligros núm. i  duplicado, 
entresuelo.

Pídase el íulietc q i t  ss envfa gratis.

Los copones de L A  PUBLICIDAD

REGALO UTIL
_ E s t e  c u p ó n  dá derecho, á adqui

rir en la Administración de L a P ublici
dad, Gracia, 4, por la mitad de sa pre
cio, una docena de V A M B l R o é  
c iz a - m o a e a g ,—Vale 2 pesetas 
50 céntimos y se dará por F25 al que 
presente este cupón.

REGALO

PARA LOS RISOS
C1HCQ CUPONES como éste dan 

derecho á recojer en la Administración 
de La P übucidad , (Gracia, 4), un billete 
para la rifa de un magnifico velocípedo 
de tres ruedas.

@ |p e  R E G A L O
ESTE CUPON da derecho á adqui

rir en la imprenta de L a P ublicidad, 
Gracia, 4, por la mitad de su precio, un 
ejemplar del Album de la Alhambra, 
con las poesías y pensamientos que con- 
tienen los tomos que se conservan en el 
Pa’acio Arabe.—Vale dos pesetas y se 
dará por 1 al qne presente este copón.

Francia y el Vaticano
Madrid 21 (13.)

PARIS —Conceptúase inminente la 
ruptura de relaciones diplomáticas en
tre Francia y el Vaticano, á conse
cuencia de la protesta del Papa que 
han publicado los periódicos.

Ya se ha retirado el embajador 
monsieur Sine Die, el cual regresará 
á París de un m om ento á otro.^ 

Inmediatamente será denunciado el 
Concordato, quedando así rotas las 
relaciones entre la República y la San* 
ta Sede.
Banquete á  don Melquíades Alvarez 

SEVILLA.—Se ha celebrado un 
banquete en el hotel de Madrid, de 
cien, cubiertos, en honor de! ilustre 
mantenedor de los Juegos florales, 
señor Alvarez.

Este pronunció im  discurso elo
cuentísimo en elogio del Ateneo, de 
la cultura y del Ejército.

Fué ovacionado.
(En la sección «Sucesos de Andalu

cía» insertamos detalles.)
Nueva derrota de los rusos

Madrid 21 (19l50.) 
LONDRES;—E q las inmediaciones 

de Liaotieng se ha librado un san* 
griento combate.

Los rusos fueron derrotados.
Am bos ejércitos beligerantes sufrie - 

ron numerosísimas bajas.
Intento de huelga general

BILBAO. —Se han hecho gestiones 
por los elementos libertarios para 
producir la huelga general en la m « 
victa villa.

Conocidos y contrarrestados opor
tunamente los secretos^ manejos, ha 
fracasado el intento.:

Comida á  los príncipes
de Dinamarca

PARIS.—El presidente de la R epú« 
blica y Mm. Loubet ofrecieron ayer 
una comida en honor del príncipe 
real Christián y de la princesa real 
Luisa de Dinamarca.

La recepción fué en e l salón de los 
Embajadores;

Comida de gala
BRUSELAS.—El rey  Leopoldo ha 

ofrecido una comida de gala á los ofi
ciales franceses y  holandeses llegados 
á Bruselas para tomar parte en los 
Concursos hípicos.

Vestía el rey el unifórme de capitán 
general.
1 6 0 .0 0 0  japoneses en la Mandchu- 

ria.-100.000 marchan sobre Liao- 
Yang

MOUKDEN.—El ejército japonés^ 
que se halla en marcha para Liao- 
Y ang, puede evaluarse en cien mil 
hombres, de manera que están ma - 
niobrando en la Mandchuria 160.000 
japoneses.

E l desafio de ayer
PARIS.—M. Severín-Mar* artista 

bien conocido, tuvo en el teatro de 
Novedades un altercado con un perio 
dista y con un oficial de cazadores 
alpinos, M. Maugin.

M. Severín Mar, que es un escelen- 
te tirador de espada, ex ig ió  una sa
tisfacción á M. Maugin.

El desafío tuvo efecto ayer,: reci
biendo el militar una herida pene
trante en el brazo derecho.

Los dos adversarios se reconcilia
ron después del lance, dándose la 
mano.

10.970 camas disponibles
SAN PETERSBURGO.—La Cru2 

Roja dispono actualmente en  Jfawfe.
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diaria de 6.200 camas entre ambulan
cia y hospitales.

Hállense en camino 2.070 camas y  
otras 2.700 están preparadas para su 
envío. En junto, 10.970 camas.

Desambarque de japoneses
SAN PETERSBTJRGrO.—Telegra

ma del general BLouropatkine:
«Diez y siete buques abrieron ayer 

el fuego contra la población de Se- 
miout chen. Cinco buques transportes 
protegidos por otros tres grandes 
buques, desembarcaron fuerzas japo
nesas de importancia cerca deKallant 
siantoun.»
El nuevo embajador de Inglaterra
SAN PETERSBURGrO.—Ha llegado 

el nuevo embajador de Inglaterra, 
quien presentará sus credenciales al 
regreso del emperador, y le entrega
rá igualmente una carta autógrafa 
del rey Eduardo VIL

Revista pasada por el C z a r .-E n tu -  
siasmo popular

BEElG OROD.—E l  emperador y  
el gran duque heredero Legaron ano
che, siendo recibidos en  la estación 
por e l gran duque Sergio.
: El emperador, después de haber re
cibido á las diputaciones, se ha dirigi
do al convento de Trotzky, donde ha 
sido recibido por el arzobispo y todo 
el cabildo. Después ha pasado revista 
en el polígono á la 31.a brigada de ar
tillería que parte para el Extremo 
Oriente.

La ciudad está de fiesta, las calles 
engalanadas.y el entusiasmo popular 
es muy grande.

Esta mañana ha partido el Czar pa
ra Karkoff.
Stanley.—La ceremonia religiosa en

s W estm inster
LONDRES.—Han tenido lugar en 

la Catedral de Westminster los fune
rales del explorador Stanley. =

Los caballos del carruaje iban era 
penachados de luto y e l féretro esta
ba cubierto con un magnífico trapo 
violeta, bordado ea  oro y una placa 
de bronce con el nombre, edad y tí
tulos del difunto..

Figuraban en el cortejo la mujer 
del explorador, su madre política y  
la hija del doctor Livingstone.

Los restos mortales quedaron depo
sitados en capilla ardiente en la aba
día .de Westminster Bridge Road, 
donde acudió iHmenso gentío.

L a  gran duquesa d e  Sajonia W eim ar 
muerta en un vagón

ROMA-—La gran duquesa de Sajo- 
nia Weimar llegó á Roma, procedente 
de Sorrente, y almorzó en el Hotel 
Continental. Partió luego con la con 
desa Boduer en un vagón de primera 
clase, y  en cuanto hubo pasado la es
tación de Portonaccio, tuvo un ataque 
y  murió repentinamente.4 el tren se 
detuvo en dicha estación y la noticia 
fué telegrafiada al prefecto de Roma, 
para que la comunicara al embajador 
de Alemania.

Ladrones dinamiteros.~Audacia
MELBOÜRNE.—D os sujetos pene

traron anoche en las oficinas de una 
casa de banca, en B ox Hill, cerca de 
Melbourne.

Después de haber atropellado al 
empleado que se encontraba en la 
cama, hicieron saltar con dinamita la 
cerradura del arca y robaron 1.700 
libras esterlinas, habiendo escapado

con su botín aprovechando el carrua
je del director gerente de la Banca.
Robo del palacio del principe de Teck

LONDRES__ Unos ladrones han ro
bado el pabellón real de Aldershot, 
residencia del príncipe Alejandro de 
Teck.

Ha desaparecido el centinela, siendo 
de suponer que el soldado tomó parte 
en la fechoría. Cuando el sargento y 
dos hombres fueron é relevarle, en 
contraron la garita vacía, y su unifor
m e oculto entre unas malezas.

Mitin de los ferroviarios.-Vuelta 
al trabajo

Madrid 21 (23£30.) 
MADRID.—Los obreros de la Com 

pañía del Mediodía han celebrado un 
m itin en el teatro Barbieri, acordando 
volver el lunes al trabajo.

Acordaron también gestionar con 
Mr. Baüer, director de la Compañía, 
á fin de que sean admitidos los obre
ros despedidos.

El ministro de Agricultura
MADRID.—Para asistir á la inaugu

ración del Congreso agrícola, ha mar
chado á Vendrell el Sr. Allendesa- 
lazar.

El diputado á Cortes por Vendrell, 
Sr. A llegret, ha invitado también al 
capitán general, gobernador civil y 
demás autoridades para que asistan á 
dicho Congreso.

Se celebrarán festejos en honor de 
los congresistas. ’

Limiñana
MADRID.—El matador de novillos 

Darío Diez Limiñana, ha experimen
tado alguna mejoría, dentro de su 
gravedad.

Rumor desmentido
MADRID.—El Sr. Maura ha decla

rado que es inexacta la especie echada 
á volar de que se le ceda á Francia las 
Chafarinaa á cambio de concesiones 
en Marruecos.

Califica la noticia de candidez.

El secretario del Papa
M ADRID.~H a desmentido e l señor 

Maura la  noticia de la dimisión de 
Merry del Val.

L a  protesta J e  Pió X
VIENA. -  La prensa de esta capital, 

comentando e l conflicto entre el Va
ticano y Francia, á consecuencia de la 
protesta que, por orden de Su Santi
dad, ha dirigido e l cardenal Merry 
del Val á las potencias, sobre no ha
ber visitado Mr. Loubet al Sumo.Pon- 
tífice, cuando estuvo en Roma, ataca 
enérgicamente al susodicho cardenal, 
afirmando que él es el causante del 
conflicto.

Asamblea de médicos titilares
MADRID.—Se ha verificado la se

sión de clausura de la Asamblea de 
médicos titulares.

El resultado de ésta ha sido: 
Autorizar al Sr. Almarza para que 

m onte una oficina á fin de que se r e 
parta convenientemente á todos los 
asociados el «Boletín de la Asociación 
Médica»; que dicho boletín se publi
que decenalmente, y que se aumente 
su tamaño, según las necesidades de 
la publicación.

Tomar en consideración unas bases 
brillantísimamente razonadas, del se
ñor Grimau de Urssapara la creación 
de socorros de momento, para los 
módicos titulares.

Y  aprobar las cuentas del año ante
rior.

Presidió el Sr. Maura, siendo aplau- 
didísimo.

Convocatoria de Cortes
MADRID.—Se ha firmado el Real 

decreto convocando á reunión de C or
tes para el día 28 del corriente.

El presupuesto de Marina
MADRID.—Con aumento de cua- 

rentiocho millones se ha aprobado el 
presupuesto de Marina.

Se reorganizarán todos los servi
cios de la Armada, y dispondrá el 
ministro de parte de los 38 millones 
para construcciones navales.

Conferencia
. MADRID.—Han celebrado una de
tenida conferencia, el presidente del 
Consejo y e l ministro de Estado.

Los señores Maura y  Rodríguez 
Sí'mpedro guardan absoluta reserva, 
pero se relaciona sn entrevista con 
los asuntos del Vaticano.

Conferencia de Moret
MADRID.—En el Ateneo ha dado 

notable conferencia sobre «El prob'.e 
ma agrario en Andalucía», el ilustre 
hombre público D. Segismundo Mo
ret.

Asistió el Rey D. Alfonso.
La concurrencia ha sido selecta.

El P. Cám ara-
SALAMANCA.—Ha llegado el ca

dáver del obispo de la diócesis.
Se le dará inmediatamente sepultu

ra, por haber entrado en el periodo 
de descomposición.

Retirada de un Em bajador
ROMA.—EL Embajador de Francia 

cerca del Vaticano, ha marchado á 
París por orden de su Gobierno.

Dimisión de Merry del Val
ROMA.—Asegúrase ha dimitido el 

secretario de Estado del Vaticano.

Serie de catástrofes
PARIS. —Recíbese la noticia de 

que otro crucero japonés se ha hundi
do cerca fie Puerto Arturo.

No existe tratado secreto
PARIS.—Es inexacto que exista un 

tratado secreto para mútuo auxilio 
en caso de guerra contra Rusia, entre 
China y el Japón. -

El Celeste Imperio respetará la neu
tralidad. i

L a  infanta doña Eulalia
MADRID.—Procedente de Biarrits, 

ha llegado á esta Villa la Infanta doña 
Eulalia de Borbón.

Francia y el Vaticano
PARIS.—Agrávase el conflicto en

tre el Vaticano y  Francia.
El presidente del Consejo de mi

nistros, Mr. Combes, muéstrase in 
transigente en esta cuestión.

Los carlistas
MADRID.—Con motivo de haber 

recibido el Papa á D. Carlos, los car
listas hállanse andadísim os, y varios 
se disponen á marchar á Venecia á re
cibir instrucciones del duque de Ma
drid.

También se anuncian la publicación 
de un nuevo órgano del partido y la 
celebración de un mitin de propagan
da en Cataluña, que posiblemente 
tendrá hoy lugar.

Lo de M arruecos
Madrid 22 ( l ‘lo.)

MADRID.—Parece que las nego
ciaciones sobre Marruecos entre Fran
cia y  España, entran en un período 
de dificultades.

Congreso Naval
MADRID.—En el Paraninfo de la 

Universidad Central, ha tenido efecto 
la  sesión inaugural del Congreso Na
val, presidida por D. Alfonso XIII.

También ha asistido el vicealmiran
te  Sr. Cervera.

Las siguientes sesiones se celebra
rán en el salón de actos del Centro 
del Ejército y de la Armada.

Excitación en C artagena
CARTAGENA.— Las noticias anun

ciando el propósito de clausurar el 
arsenal, han producido penoso efecto.

La excitación eutre la multitud de 
familias que viven  con el trabajo de 
dichos talleres, es grandísima.

Com o prueba de lo que tenemos 
manifestado acerca de los Salicilatos 
de bismuto y cerio de Vivas Pérez, 
que son ya conocidos y  apreciados en 
todo el mundo, publicamos hoy el 
siguiente testim onio:

D. Ernesto José Ferreira Paixao, 
doctor por la Facultad de Medicina 
de la capital de la República de los 
Estados Unidos del Brasil.

Certifico: Que he empleado en mi 
clínica con satisfactorios resultados 
en los casos de diarrea debida á per
turbaciones gastro intestinales sim
ples ó resultantes y  sintomáticas de 
fiebre tifoidea ó tuberculosa en los 
catarros gástricos é intestinales, los 
I s l i c i l a t o s  d e  b i s m u t o  y  c e -  
B“ío  preparados por el Sr. Vivas P é 
rez, químico y farmacéutico de Alm e
ría (España), cumpliéndome felicitar
lo por la bella combinación terapéuti
ca que consiguió y que tan buenos 
servicios puede prestar á la clínica 
por sus saludables efectos, por mí con 
toda escrupulosidad observado.

.. Lo. referido es verdad y  lo afirmo 
en fe de. médico.

Petrópolis (Brasil) 20 de Agosto de 
1893.—Dr. Ernesto Paixao.
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Hor«* Baróme
tro Viaste Estado del délo

A las 9 ?03'36 19‘8 E. Despejado.
A las 15 701*46 26'6 : 0 . Casi despejado.

E n  las vein ticuatro  h oras
Temperatura máxima al sol. . . . 32*4 

» » á la sombra 26‘á
» mínima cubierto . . 1V2 
» ' > descubierto 8:0 _

Lluvia. . . ... . . . . . . • 0*0
Evaporación. . . . . .  .  . . . . . .  6'38.

es  ua& d escrecía
L A  E H F E R B 1 E D A D  B £  

L O S  R iM O S E S

En efecto, es dolencia 
desastrosa para e! orga
nismo, smndo muy impár
tante luchar desde ei prin 
cipio contra esta afección 
cuyos primeros síntomas 
son: dolores en la espal
da y en los costados. 
Ojos hachados, sueño agi 
tado, dolores en las arti
culaciones, flssordsn en 
las vías urinarias é irrita
bilidad nerviosa- l i o s  en
contráis m estado acu
did á las inoomparablas

Píldoras fin k
el eran regaña'ador do la 
sangre, el tínico tíe los 
nervios mejor del mundo.

Sí venden ea to^as l*s firmar 
ciab: Pcsá-sUs, 4 íacaj?.. P¿5;t5.s, 21 
las sfciáCsp.a.

EXQUISITOS
C H O C O L A T E S

RR. PP. BENEDICTINOS
& 2j 2«5Q $■ 8 pías» j?aegy@t«

con consta, e-ín alia y £ \& vaásilla.— 
Da venta, stscssee&'se López Esos.
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U n ico  P r o d u c to  c ie n ü í ic o  p rese c lu d o  
e la /¡.catíem lE  d e  M e d ic in a  d e  P a ria  
c o n tra  el MICHOBXO d e  la CÁLVZCCS y  
todu» lili- E N F E R M E D A D E S  del C U E R O  
C A B E L L U D O . — in fo rm e*  R yatu lton  . 
U  OEOUEAhT. F a rm a c é u tic o . 3 3 , E n e  
d e  C l l s n a n c o c r t ,  P A R IS  y  1*6. C aite  
P r o f a z a . -  B arcelona . — - D e V fc r t.  :
O Vta3itaCor-.es P c n c d x  O , P á o  Í a e r e /S .

t
l ü R V E Z í  A -
La mejor, a m ás b ig ié - ' 
nica, depósito excusi yo • 
en Granada y su  5?' v is  
c í a . . ■ ...........................

f
Paséis í ú  Sa?M s, I, ig r fís lg  ü m rn zh c

Confites antivenéreos “ v S  Gostaoií
celebridades médicas nscíomdea y extrañ aras, después 
experiencia, *8 han convencido y certificado.' «he para se

- Las
largas
di«abE9¿t« ¡a

de 2ií£ 
S U íá T  x  .- .-

pnrgacíón reciente y  srónica, g  ¡4* míüiar, pfsa atas, 
úlcera*, flujo blaaó« de iaa mnjer-E arenili**, .ca:arro ds la vejiga, cál
calos. retsaeioiiss de atina, escozores sretrcíes, y en 29 6 80 díte los 
extrañiaisntor uretrales (estreches), aunque sean crónicos de más dt 
20 afios, y evitar las peligrosísimas ¿ondas, ao aay msdicambia tíí.% 
sállsgroao qcs lo* GOHFITJSS ó Inyección Ccsisrtsi. T a b ló n  certíñea?. 
que para cura? caalqciíer tsitn sedad es vista de aiíode
7 si ¿asrenrío son dañisoí oara le salad, nada mejor qae ai 

Inventor ds^cT re- Oostansí, pues no --ólo cura rodíoalmaats 1& s íiliá , sinc qae sasriba lía 
Bombradee medica aiaioa sfsetos qu<s prolcsen astas substancias, qae. como es sabiás, 

ittusaa rniídadée no mny fásiles ds casar. E. inventor i.ngaio Cos
tar-si, talle Dípstacióc 435, éBíasloún* sagata del btjíS ásito ¿s esít-j

mentes C o s t a s t z i  
Dlputtal&n, t*9. AgciSsos «.sdiccta el trato.espseial con él, adm ta ios 
a! pagó uss vas a r a d a s .  Consaltas módica ; en casa del inventor, Diputación 43», S-reelGna,’ 
todos los días á las 12, y las consaltas que se le hacen por escrito coates:a gratis y coa reser
va. Gonfliea aatt-vanórgoí pare as quiera a asar inyecciones, % oec3*».s. Hjacb antiaífiífcí-
co á pesetas. —De veta en las acreditadas farmacias y en casa del inventar, Diputación 8í9, 
Barcelona, ián G i í e n  las farmacias de Ju&n López Bubio 7 Pérez, calle da Colón, Jus
to Orüi, Pajaaón, S&a Jaránims 18, y  D. Miguel flouzáles, plaza San gil Id
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Atmifto, coa el baea do&G'nés. Así ss- 
Uré cerea de la 4119 yo llamo mi patria, 
el pobrecil o villorrio áe A dea áeL R ‘-?; 
allí en los sí Uos don le nos hemos cono 
d io , donde nos hemos amato, viviremos 
tranquilos, feúca* y ricos, porqaa aun
que eí señor re y mi paire so  puede-, no 
4aba reconocerme, mí hereiará bien, yo 
4e lo aseguro, nuesiros hijos tendrán 
una fortuna de infintas.

•—D'.os lo haga, D os lo higa—repitió 
don Gxspar áe Socué .lamas.

E i aquel momento entró una caaiara 
ra £e Felipa, que creyó de buena ís qae 
au senara daba órdenes á su mayoría 
zoo mayor, y la dijo inclinándose profun 
lamente y dándola un billete:

—Dsirey.
Fdiípa abrió el bilíets y leyó lo que 

sigue:
«3i vuestro marüo ha vuelto, hija mía 

enviádmele al momento, le necesito; que 
vanga por La comunicación secreta; afor 
dañadamente esas comunicaciones pue 
len eü ar ya francas, no hay ya quien 

acecha &i quien nos vigile.
Fsmms.»

F ñipa sbrió por sí misma la puerta 
facrets de ;a comunicación que existía 
entre el cuarto del principe dé Asturias 
y el áel rey.

A’ganos momentos después don Gas
par entraba en la cámara real, donde el 
rey estaba absolutamente solo.

—¿Qué me contáis, doa Gispaif — pre 
guntó el rey al cuirteimaestre.

—Bie hombre, señor, ha acatado reve 
Testamente la orden de vuestra majes
tad.

—¿Y cómo ha recibido ei golpe!
—G>n una grande entere* &, señor.
—¿No se ha eeiataio en iav¿ctiv*s 

contra mi?
¿No ha hab.aio deingratituif 
—No, señir; el conde éuqua alienta es 

psrans ss.
—lOi!— contestó el rey—la esperansa 

no muere siao con el hombre. Ea ver
dad, en verdal qae espanta la ambición 
del conde doque; yo he estado ciego. Ea 
fia, Dios y eL corregidor de Almagro sos 
fian librado de él. jOa! sí, sí, el corregí 
dor de A magro; sin él yo no sé sí hubie 
ran podido ponerse en claro los delitos 
del conde duque. Ahora bien, yo tengo 
preso al corregidor ¿e Almagro.

—¡P.eso, señoxl 
—Sí, sí, preao.
—Permítame vuestra majestad que me 

maraville y que me atreva á preguntar
le por qué deúto le h& preso vaesira ma 
jestad.

—Por tonto.
—jAh, señor! pero ese es un delito 

qae cometemos mucha* veces ios hom 
breg.

—Y que yo he estilo  cometiendo.
—¡Ah, señor! vuestra majestad ha si

do fcng¿ñaio.
—Pues cabalmente los que se dejan 

engañar son los tontos. Ahora bien, don 
Gispar, con la caída de: conde duque yo 
me encuentro huérfano de mochas co 
sas: en primar lugar, de un acompañan
te para esos mom-ntos en que yo necesi 
to respirar otro aire que el de pa año; 
vos me acompañareis siempre que sea 
necesario, cuartelmae3tre.

—Con mucha honra mía, g’-ñor—dijo 
don Gaspar, que se echó á tombía», so  
fuese que el re? le encajase todo entero 
uno áe los principales cfiúos qae había 
desempeñado para él el coade euque.

Pe'o to  era es';z la mente deL rey; el 
rey sabía que don Gaspar de Socuéila* 
moi co servia para esto.

Pira eato se había provisto el rey de 
antemano, antes ¿s la exila áel cosie  
duque, de un elemento i  propósito.

Aquel elemento era 8 ibastianico, con 
cuia fileliáa! potla contar.

Cierto es que Sibastianico, como em 
pleaáo subiiierno afecto al guardarropa 
del rey, no estaba en posición de agen 
ciar en las alta3 esfera i al rey aus amo
res, los únicos que podían satitficerle, 
porque Felipe IV era avaro 6n amor, de
stapa en la mujer que había de entre
tenerle, no solamsnis la beiiext, sino la 
distinción, la educación que Leva conai 
go el buen nacimiento.

Para esto era necesario levanlar i  Se 
bastianico, y el rey habla d&torminaio 
hacerle su paje.

D¿ esta manera, como paje del rey,

bien metido en la corte Sfcbssiianico, 
que era joven, bello, inteligente y bas- 
tatúe bien educado, polis estar ea dispo 
Bicióa &g abordar & íbs más altas d-mss.

E rey, como se ve, no prescindía da 
sñs vicios, á pesar ¿e. sus á-esengí-ños, y 
es que los vicios lo peor que tienen es 
que vician el sentimiento, determinan, 
por decirlo asi, una lesión grave en el 
alma y se hacen incurables.

E único 'desengaña qus había aprova 
chalo el rey, y esto era porque coneer 
Viba entero su amor propio, vsnía á ser 
que lo* instrumentos qae sirven para 
las cosas bajas no deben encumbrárfe 
les ni favorecédseles de tal manera qae 
lleguen á alturas como á la que por rae 
dio de bajos y vergonzosos servicios lie 
gó el conde duque de O ivares.

Don Fdlipe sabía, pues, bien qua Son 
Gaspar era el marido de Fjúpa, por la 
qu*- el rey habla llegado á contraer un 
afecto profundo, verdaderamente pater 
nal, sí bien aquel afecto había empezado 
de mala manera, como había sido de mal 
género la primera impresión que la po 
bre Margarita h atíi causado en é¡.

Felipe IV tenia fuera de su vicio domi 
nante, esto es la mujer, verdadera allí 
vez, verdadera grandeza áe alma; le re 
pugnaba lo repugnante y no quería te 
nerlo en su familia.

Pero don Gaspar de SocuéHamos era 
siempre nna valiente 6Bpads, un cora 
zón leal dispuesto ai sacrificio por el 
rey por una razón doble; primera, por el 
fanatismo que todo español sentía por el 
rey, y después porque el rey era el pa 
Are de su FoLipÉ.

Existía entre el rsy y don Gjsp&j* cié? 
ta cosa Intima que ignoraba todo el moa 
do, pero que enere aúos establecía ñeca 
saris.mente cierta confianza.

Si don G¿spar no sarvaa para procu 
rar al rey aventuras, servia, sí, para 
zcompfcñiríe 6n estas avsniuras.

Cierto es que el que acompaña á na 
hombre i  avsntur&s de cierto géaero 
puede ser cogí lo y scompsnáüéo^e por 
U humillación y eí ridícuio; pero el rey 
gehabia propuesto qua ni el ridículo ni 
la humil'acióa llegasen á don Gaspar.

Tjáo lo en que ge proponía ei re/ uti 
lizxr á don Gaspar era eo que le escolla 
ge cuando saliese áe nochr. .

E¿to era un deber ée don Gaspar como 
vrsallo y como cabsiLro, y sa empleo 
de esta manera no pasaba de ser otra 
cosa que ei cargo de jefa de 1& 6SCoi»& 
secreta del rey.

—Dun G ¡spar—’.e dijo éste—vos cono 
cereis en la guariia españo .a cuatro hi 
Aalgc-s bisn probados corno buenos eapa 
das, y ad-smts de esto, secretos y pru 
¿entes.

—Del un cabo al otro ée la guardia es 
piñoia, gíñor—lijo don G*Epar—tolos 
los hidalgos qat ia componen s )o bao 
nos pera servir á vaestra uujestad.

—A vuestro csrgo lo dejo, cuartal- 
matsii-e—lijo el rey;—voy 4 escribir uu 
resguardo general para y esos caá 
tro hidalgos qa-s hibeiade acompañarme 
siempre que stja necenarío; por esta, no- 
cha, vos mé acompañareis so.o.

—Muf bien, señor.
E l rey se íaé i  sa mesa, y escribió Iqi 

siguiente;
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LA CiZA I Lk INSPIRACION ARTISTICA
Nsció con ls. humanidad, y con ella 

ccn vi ve. Las ciencias prehistóricas des 
cubren el hombre cazador en el hombre 
primitivo. Ea libres, conferencias, colee 
cienes y museos, les sabios nos áescri 
bsn y enseñan armas de piedra y ée eo 
bre, astas, colmillos, tiras de enero y ar 
timanís ¿5 que ee valía en la lucha con 
los anímale?. Nos hablan del «esa nis fo 
gilí;» (ti que se parece nn perro que hay 
en 1e Ijdi;),de perros parecidos al sabue 
so, cu i os esqueletos se encuentran en 
los palafitos, y ée aves como ánades, ca 
ya osamenta se rió en terrenos lacus
tres. G asifican los pueblos en salvajes, 
bárbaros y civilizados, y demuestran que 
el salvaje era pescador y cszador.

Paro tsmbién 1c íué el bárbaro. E i el 
gerog'ífico, en el mito, en los dibujos em 
bViocarios y es las literaturas muertas 
surge la imsgen del caz dor con áureo 
las de valor y de hermosura, y se giorifl 
ca la cacería sn cielos 7 muñios.

La poesía y la pro a mística de los 
puebles orientales engarza en su abstru 
sa y exuberante labor ¿e adivinaciones 
y ensueños religiosos, fragmentos y epi 
sodios cinegéticos. M:-isés la proscribo 
por viciosa; pero ia Historia Ssgr&fit nos 
habla de'algunos líb ico s  t fisionados, y 
hista el santoral cristiano contiene nom 
brea de cazadores cujas virtudes ensalza

la Iglesia y cuya memoria se venera en 
ios altares.

C-z¿ron los reyes de Oriente y Occi 
¿ente; feé distracción predilecta fiel pue 
bío griego v ¿e-ios Césares, romanos, áe 
los reyes góticos, francos y germanos; ga 
la y goce áe la realeza y del poder en lo 
ios tiempos. - -

Adriano i t  Nicómeáia v Otjiniano, en 
Grecia; Nemesisno y Cilpurcio, en Ro 
mz, cota pusieron sendos tratados fie ca 
z i .  Aristóteles y P ic io  escribieron áe los 
animales, y cantó Virgilio escenas del 
campo, inspirando amor i  la naturaleza 
y á la caza. Ls ensalzó Platóa como ejer 
cicio divino f  escuela de virtudes milita 
res; X-ncfonte le otorgó el rango de íes  
titnción divina, y la inmortalizó Horacio 
como fuente áe delicias^ salud. - 

Inspiró í  los escultores griegos y ro 
manos sus Dianas y discóbolos (con el 
disco se csstbs); y á les italianos ¿el Re 
nacim’«*oto y á ios franceses del siglo áe 
Luis XIV aquellas escenas bucólicas en 
que la venatoria es como ia expresión 
ideal ¿a la forma y . pretexto para .e l 
amor; í  Rabens, maravillosos lienzos so 
bre la caza de leones, jabalíes ¿ hirvióla 
mo»; i  Sindera, sus monterías; á Won- 
warmzn, sus cacerías fié. liebres y cier
vos; ¿ Mickir, su' aDlana y sus ninfas 
cazando el ciervo mitológico»; á Dela- 
croix1 «Ls. caza del leói»; á Ammán, De
campa y Vsrnet, sus grabados; -Vesáz 
qu: a, sus retratos dé Felipa IV cazador;.

i  Bíeihoven, la escena de arroyo en la 
«Sinfonía Pastora:», y i  Haydn, «La sin 
fonía descriptiva ds la caz?», estudiada, 
como cazador en la naturaliza.

Ella, la caza hizo decir i  D. A-íoeeo 
el Sabio «que es el arte é sabiduría de 
guerrear é de vencer», y al príncipe don 
Juse M Duei « non ha cosa que mas se 
allegue con las manos del caballera que 
1er montero et cazador», y í  D. Diego 
Ssavelra, «que la c$z*, en aquel mondo 
silencioso áe los bosques, levanta los ten  
gsmientos á acciones gloriosas.»

No b¿ criado un arte bello especial; 
pero no hubo literatura, música, cerámi 
ca, pintura, escultura, belleza, en suma, 
que-no se valiera ¿e los episodios cinegé 
ticos para imprimir realce, interés, no 
vedad ó magnificencia á sus creaciones. 
Sds escenss culminantes, ya episódicas, 
ya idílica?, llenen eTinunde áe ia reali
dad y el áe la imaginación, matizan la 
historia y !a novela, itfhm sn la épica, 
amecíze-c la lírica, distraen ea el teatro 
y divierten con la fábula.

Los grandes artistas qua decoraron los 
palacios con Lencos y tapices, hastiados 
áe pintar hazañas de guerra 7 páginas 
áe la historia sagrada y profana, evoca 
ron la caza y refrescaron su. inspiración 
en la natúrsleza para crear obras que 
periuran ¿^través dé loŝ  siglos.-No és só 
10 en ,p.í Iecíos-y colecciones,--si.no en mu 
seos (eí GiUiera, en París)jidónde se >x 
hiba sc-bai bia colección ¿e tapices de lo i

Gobelino?, como el «Regreso áe una cace 
ría», ¿e Boucbr; 1*? «Cscerias ée M&xi 
miüznc», de Y ic O le y , 7 «Ei-halcoue 
re», de Cassccvr. Y si fie lo msraviüsss.- 

" meDíe grande, vamos i  lo maravillosa
mente chico, veremos cómo en k~'iteras, 
dípticos, códices, dijes, saboneta?, vaji 
11 is y mil y mil preciosas miniaturas y 
mocadas dejó el ari?, en escenas y atri 
tu les ¿e ciza, huella luminosa áeí ge 
-nio;

Pasée, en sums, afirmarse que des* 
puéi d¿ Is religión, la guerra y el amor 
—y hasta que e i.t i2h&jo io rea—ls cíz ,̂ 
no ha sido fuente mi s abundosa de inspi 
ración en las artes éeí universo.. j  - .J  - . v  - • — ~ •

l i E T Í l l l E L I G l S O
Cultos para hoy

Santos del dia: S*a Rita de Casis, viuda
Jubileo de las 40 horas: E l  is iglesia áe 

Sancti S^ímus.
. S u itss  gas!D s a e ls s a

áe 
seis y

media y se ocu:ta ¿ ¡as siete-1 h' • .
Misa. casi ala.— Ea.la Capilla Real 7 la 

C átedra¿ -¡as ucho j. s ied ú íí:. :
Misa áe doce.—En las. Angustia?, Sae 

Justo, la M -gíaleús, San Juan sé Dios y 
Sii. Spiritus. - ' ' ..
- -Novena á-Ndest?-a Señora de Ua Éscué 
Í2B Pías, en la iglesia ée Escolapios. :- ;: -

Jubileo de las 40 horas ea la iglesia 
Sii. 8piritus. Se manifiéEta .é. iag

—Ea las Capuchinas, i  Naeslra Seño 
ra ¿a la Breña dicha.

En ls iglesia ¿el Sagrado Corazón, la 
Magdalena, Hospitilicos, San Juan i*  
Dios San Antón, hay misa de media 
en media hora desde las seis a la s diez y 
medía. En S c Jerónimo hay misa todos 
los días ée hora en hora, desde' las seis 
hsíts las -once de la mchana, los tos 
miDgos y éÍES festivos hay también misa 
¿e dGce.

QaiEceQS.—A Nuestra Señora de Lour 
des, en D p&rroqui&A® Saeta Aua, i  las 
siete ? meáia de la tarde. Predica el r* 
verendo uadre José.María Remesa!. "... - 
j Mes de María.—Lo hay en el Sagrario 
¿ lts siete as la tarde, y los domingo'* 
habrá sermón; en la.Real Gapiha, á las 
siete de la insñans; en San Antón y San 
Jerónimo, ¿ ia's seis dé la tardé; en' el 
Srgrsdo G)razÓD,; la Mígíalena, Santa 
Aua y 8sn Juan fie Dios,-á la oración, y  
á las siete en los Hospitalicos.

Rosario.—En ia Catedral,: San José, 
San Andrés:, la Goccepción y la Angus 
ii&s, á las c-cho y meáis; en las demás 
ig eílae, á'la'oracióa.

Vislía ée la ia Corte de María.—Naes 
tra 8 . ñora ¿e la Soledad; eu Sts. P¿u!a. 
v : oí Santa María de la Alhambra 
- oEt di* 23,-A- las diez c¿ !•*. niEñzna,. se 
celebísrá sn estz iglesié nna solemne 
fuoc’ón en honor ée los santos ‘ mírtirés 
San Pedro de Daeñ?-  ̂ t.Sid Ja?n da-Ge 
tías, siendo orador D. José Bueno Pardo.

o ’ -.-.T .*iln->vnOi. íe oh

¿nítparasitaria, anttherpética, antisifLutica\ aKtiescroftilosa, antibiliosa y reconstituyente. Giucúcn»* 3 cuatro anos d. 
usó genera!. Siembre ha obtenido h s má¿aitcs aisííocknes.cn; evantat Exposicio jsh ha.concurrido y -en. .competencia', 
con sus similares nacionales 7 *x»ranjér¿*; én ‘ia""de Ntza, fie 1884. se la.concediAeL -' - c . • ,j

U N I C O  G R A N  - D I P L O M A  D E  H O M Ó K
• EL AGUA NATURAL,*ae LA MARGARITA EN LOEGHÉS, u^a'-a co.nvíjnieateunnie, ya soi?, va mezclada con icftt-; 
gión de lila, mánzi-hUtá ó flor as malva, p->r kus virfod«s-antiséptica y depurativa sseeu'a LA 8ALUD *A D0MICILI0.I¿ 
y es insustituible pará lv curacióo de. la obesidad. diabetes, infartos del hígado, erisipela, catarros gástricos é intestina«' 
les, gota v reumatismo: sífilis, ápendicitis i'eñfermédadespropias-de la mujaf. c:,.. ¡ • -i;' -

Su ABUNDANTIálMO CAUDAL DE AGUAÍ aámenú'do irecíenteniente con las obras que acsbzn de hacerse, per 
miie tener aDierto nn grén Establecimiento áe Brñosj üáico de éfta clase áé.Agn&s en España, donde se completan laÁí 

curaciones empezadas coa el uso del agua en-bebida. E*. Agua embotellada no pierde sus virtudes aunque se conserve largo tiempo Los corchos de las botellas vanisellatios? Venta éntodas- las farmacias-y drogueríaa

■ D E P O S I T O  . C E N T R A L ,  J A R D I N E S ,  : I 5 ,  ~  ‘ - * '  —  —

•rnríi

P U R G A N T E  V  C U R A T I V A

Almirecería.............
Albardonéría . . . . 
Aves de todas clases.
Bau¡es. . .................
Bebidas......................
Barbería...................

Cristal, loza y  cuadros . . . 
Cuadros, molduras y espejos
Coloniales....................... ... .
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Coloniales y bebidas . . . .
Confitería . . .......................
Callis a. . . . . . . . . . .  .
Droguería ..................
Esculturas decorativas. . . . 
Frangollos.............................

Gaseosas..........................
Hojalatería......................
Hierro viejo compra y venta
Panadería............. ... . .
Quincalla . . . . . . . .
Fábrica de sillas. . . . .. 
Sastrería. . . . . . . . .
T apicería .......................
Tegidos del país. . . .
Talabartería...................
Zapatería.........................

D. Juan Cantos, Álhó.ndiga, 29 y 3 i . . ..
D. Enrique BiqueÍme,Jaudenes. frente posada S. José 
D. Antonio Víiíalta Olmedo, Sillería, 10.;L 
D. Manuel Mesa, Albóndiga, 6. ó;
D. José Lorenzo, Campo. Verde, .3.. rjü —
D. Enrique López, Méndez Núñez, 13.
D. Luis Alarcón Guerrero, Alhóndiga, §2.
«Los Andes»,-Mesones, 67.
D. Elias Sáez, Zacatín,. 6. L'.LlL ------ • -
Sres. López y Lahava, Duquesa, 1.
Sr. Martín Guadix, Mesones, 57 y 59.
D. Francisco Ortega Reinosa, Gracia, 18. - ..
D. José Megías, Albóndiga, JL7. c-'-. .u-.0‘ ;<u
D. Mauuel García Melgar, .Mesones, 57 y 59.
D. Manuel Salas Méndez, Placeta Albóndiga, 32.
D. Antonio Santisteban; Rosario, 2í 
D. Antonio Manzano,- A.lbóndigá, 49.
D. José Fernández,Albóndiga^ 16. “ . ,
D. Francisco Rodríguez’Prieto, Albóndiga, 7..
D. Cristóbal Torres, Alhóndiga, 17.
D. Manuei Sánchez, Alhóndiga. 35.. - 
D. Antonio Gentil, Cárcel Baja, 26.
D. Francisco Oliva, San Juan de Dios, 59.
D. Antonio García Delgado, Colegio Catalino, 3.
S”es..Martín, Hidalgo y Vives, Fuente Nueva, 5.
D. Angel Sebastián, Bodegones, 6.
D. Eduardo Soler del Pino, Acera del Casino, 13.
D Emilio Héredia, Alhóndiga, 22.
D. Luis Chaves, San Juan de Dios, frente á la iglesia 
D. Angel Guijarro, Méndez Núñez.

FÁBRICA BE PIANOS
ALMACEN DE MUSICA E INSTRUMENTOS 

López y  Griffo.^MALAGA
S u c e s o r e s  d e  A. M o n ta rg ó n

Sucursal en Granada, Zaaatín, ntím. 5
G?su surtido Se pianos y armoo.ians de los urna acrediuaos constructores españo

les y fxtranjeros. A-qailer y vsníss al eonUdo y á pUzos.Música española 7 extran
jera. Depósito de ia Gasa Diterie. E liciones económicas Pitsrs 5 Lítofí. 6 -au colec
ción de obrss características para guitarra ds los emiienies cpncertialas D. Jaan 
P¿rga y Tdrregs. Instrumentos múñeos de tolas clases. Accesorios f  cuerdas para
to d a  CÍ3S5 de iD -í-nm -.n íO S .

Sucursal ea  Almería, P a se o  del P ríncipe núm IS

DE LAS ENFERME 
BILIOSASA N T ID O T O  S O B E R A N O  DADES

€9*5 &1 j
m  r a  B  H P P w i  D E  Á H D S E S - Y  F ñ m &  ■'

W  i J  M  &  Faraaeéaüeó premiad® da Válesela. ..
Corrije inmeliataments ' . *

laapeteacias, Acideces, ' • .ú
Niuse&s, Indigestiones,

Aísccioses nerviosas, Irregularidades del menstruo,
Vahídos, Vómitos, L . .

Estreñimientos, Dolores de cabeza
y otros padecimientos del estómago.

ge emplea también como simple purgante, por ser agradable al paladar, suave y r¿ 
pido en sus efecios. -1 -

De venta en Granada, farmacia de Rubio Pérez, calle ¿e Reyes Católíá-os 34, y princi
paleg de la ciuáai á 2 reseiae la caja.

~  " ™ ^ “ S E  W B B 8B E
un carraaje Piicr huevo, fie 
última novedad, calle Ancha 
fie la V-.rgen de~las Angustias 
número 2Í.

e o w e S A s
setenas, triduos y oraciones 
religiosas.—H .y  de venta un 
gran surüfio en la Imprenta 
fie La Pukicedíl», Gracia, 4,

E L  SVS E J  O R R  E É  L  A M  O
Fiara q n e e l  p ú b lico  aprenda bien- é l  n u e v o - • 

d om ic ilio  de L A  P U B L IC ID A D , c a lle  de Gra- 
c ia , n ú m . 4 , reg irá n .p o r  u n o s d ías, en  su  im-- s 
p r o n ta ,.lo s  s ig u ie n te s  p rec io s  in cre íb les: ¿i .

•1̂ 0 2  Ü Ü
■ A  A  í* ■* ímpresaa rVj»<3¿&,' f2i 00 wciiiras 1Jna pía.
1A A p a p t^ o  úmbra^sg en papel I i  U v  comercial corriente;-. "Jnapía.

:b¡í./\ /v - t- - có'merciábss tiiiiDr* . |

100j i t e g g & s s f f . T i jna pía.
§ A  A  para cobrar-a¡qaiie v100 reciDos 1jD jp ía .
i  A A  ú 1 • í cfes '-'fie .pfipei&mtaun con ii O O ' p l i e g a s - ^ s ^ ^ f;JJna pía.

# O Í u p l i c a i i s i s - S l i ' ? íE ¡ Joapía.
g W /i'';' ' para preatar diuecó .i100 pagares !Jna ptâ

: fl A A  8I talonarios, parsin-. |i y ü  recibos íUna pía. j
1 - b'A'Á :v̂Ia ' "fie yepeíala hacbá, cía j l|>Íl plIbgOS J^m Vnos?25 oliscos Una pía. ¡

a a  a  ¡o ¡i<5 aohii t i m a n e - *  .

100 pliegos “ X f & £ :U n a p k
¿T od o  á  e ste  ten or  de b a ra tu ra  y  s e  h a cen  

en cu ad ern ac ion es de lu jo  y  econ óm icas.S S r 4.—GRANADA-o-—6s°ael&9 4 c-'B_rr ' .*v . - 1~ .  L . ' \ ■ r~

TÓNICO GENI
TALES DEL

Célebres píldoras para lá com
pleta y  segura curación de -la

I .debilidad,- espér- jnatorrea y eote- /-rliidfid. .
.Cnentars S4 afibs de-éxitos y son el asombro de los enfermo»'gué la» emplean- Principales boticas, a 80 -reaiés'eaja-f se remiten por correo a todas partes. - , . r r.: iDk. -iíotales, Carretas 89. Madrid.‘ En Granada,.farmacia de J. -Ortií 'Pnjazónj San Jeróniinó, 13.

, «0 O-»., .' ..2 ca-
I f l f l l
a a í t ». ¿S 5? <5 ..; fssrca-jva/■;

s a

1:̂1 ’J*. - J1*
' G R Á N 9 E S  T A L L E R E S  ; !  V A R O R

ás taprsala, Litografía, Fatogra_ _ _
: v E s s i i a d e r n a c i á f e  : -  u
. m i m i L w * r  i s ^ ^ M P iL L á íS y
-  - Í ' . S ;  J E R E 7  DF ^ A  F R Ó N T C R A

Yeso, psifirizEciéa tís eortfieás para eurtiestes^ : 
BLOQUES. Y M ü m m s  HiOHÁUÜCdS £H OOLftESQ

Ríicpmchd&mhs á ios Sres.Arqaisectos, Propie garios y

H A M O  OROS ■
P s i u e e s a ,  @ 1.— B a r c e l o n a

FÁBRICA EN B4QALQNA
la  pfsAssIcs qslaicas para ls  ’m ú m m  y‘la s§irÍoaf!g?§

: Wmm laterlis para AIioboí,
Sulfate de amomaco.—Superfosfatos.—Sales áe potasa, 

«-Nitrato de sosa.—Sulfatos de hierro y cóbremete., etc. - 
: Almacén y despacho en Granada ¿ cargo de DON JUAN 
YEL2HEZ ATIENZA, plaza de la Univeraidaá núm. 4.

■ La casa ha impreso u so s folies,ó veon instrucciones to 
stadas d© la  práctica para la mejor aplicación de sú s mata-- 

f?se rem ite gratis á: qu1 en lo pida. .........

1AR1AW0 MIRA LIES, Alháadiga 2

' '  mmímm, muxmmm 
I I  M 'O áM M lIá gOLOlIAL
• -ar •'';

; i ^ l p l ® i i -  B l i f l i f ,  1 8  f M

L A  A G IIV ID A P
Centre cees altivo «s « 4

S ^ S í í a ^ ® - 40, 68H U I

DB.K800GIOS-',
P l a z a  © a s a  A g u s t í n ,  n ú m .  7
Representación de ayuntamientos y formación áe. í 6|&? . 

-timientos para cobros de la contribución territorial, colisa 
y vecinal, presupuestos, cuestas de Pósitos suaicip* -- 

lea. sobro fie ¿haberes.

CJerperaeícsKi eivüas y pav- 
í! esbrs ¿a iBssr.í?^

^*pfS8S2tacl lü  de Aysntaaíento . 
ti&siar&g; ÍGK2. úén ée repartiaiast -s para 
setíér, %3?rits2 iL css^Bses y vgtís^l, EresapaaTís  ̂aa« r 
Wslt5s¿ s&Halsiss’fis 7 i e  nsssídssióg l s  
aii»«» v í- fé é H fíz  sentís si Ss^ ia

Uaa caldera vapor, horizontal, con fuerza dé 25 caballos. 
TJ ia -» » » » 20 »

-  U 2 motor » » » ' 10 »
-Uu 3- ' » » '“»! 5 »

•Todo ce perfecto est&íc para funcionar.
Pare informes y precios, almacén ds maderas de S¿basti£n 
A^eu-io, en Jsret de la F-ocüp.?a.

Se venden por metros ea la imprenta de este periódico# 
Gracia, 4, de loa siguientes colores y tamaños: ladrillo ?.

VlH l ¡ M  W M N M 9
oism c, pero tas grueso como ios anteriores, de 1 metra ¡® 
ecstís3ír$g, i céatáBOs; is  89 £ ÍQ„


